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APU. GANHA· A PRIMEIRA CÂMARA NO. ÀLGARVE
_.

"
•

í •

A D 'VENCE NA- CÂMARA DE FARO

-

NOTA da redaccao
,

,
-

COM estas eleições para as au- PODER LOCAL
tarquias locais podemos con- . '.,.' ,

clruir, para l;i dos mandætos, ve-
,
CONS:OLIDAÇA� E. AVANÇO

reações QU' presíâêncías conquís-, , " '.
.

,
tadas pelos di¡eJ,'entes partidos, .

Uma c�rtc:za, pll,!a já. Os, pró-
coliga.ções Ou listas .de cidadãos, ,xImos tres anos

_

vao assistir, P?r
que o maior. vencedor é o 'novo pe�o" à resolução de maior nu­

poder local �democráti,co que se
mero de problemas em num�rosos

consolida, ano apõs ano. pontos, do nosso �!garve" apesar
Os portugueses (os algarvios de alguma� vacilaçoes. /, O PARTIDO' Soeíalista -em-

não constituem qualquer exeep- Aos candidatos'eleit?s apenas se
.

bora perdendo q'uatro Câ-
�ão a essa regra) sentem-se bem lhes pede o esforço' ,�e sabere�
com a situacão constítuclonal ! louvar. os programas, eleit?ra!S maras Municipais (2 para a

criadla em 1�76 que substituiu ti com que se ap�esentaram a sUfra- AD e;l pará o PSD e.l para
período transítõrío diis comissões gío, .

a APU)' .. mantém aínda.. no
, admínístratívas, mas acima de tu- A população compete vigIar,

. CA • , AI-
do, colocou eJe .vea um ponto fi- atentamente,. pedir contas e ju!- Alg8;rve, 0I?-ze amaras.

.

naã no sistema anacrónico do fas- gar. Que a crItica �� e const,rub- I coutím, AlJezur,. Castro �a­
cismo. .' .

.
�a é fl'}lto da prátíca demo.crá- I rim, Lagoa;, Lagos,' Olhão,

A crescente partíeípaçâo dos ei- tíca e so p�e desagradar a quem Portimão S Brás Silves Ta­
dadãos nas votações para o poder t�m de politica uma ideia tota- I' v'i d' B"

, ,

[ocæl é um indicativo seguro que
hzante. vira e 1 a O' ispo,

> .'
os 'dJitadores não tinham razão
quando blasfemavam sobre a
maturidade polítiça do nosso po- ,

vo, aeusando-o dé não estar pre­
parado' para viver' em democraeía,

'

,

Porém, as baíaI�as que se per­
fiUhám no horizonte são vastas
e complicadas .. Parte

. do Código
Administrativo Ide Marcelo' Cae­
tano contínua em.vigor e os elei­
tos terão de Iutar com o ,governo
l.lara que este, descentrallse e apli­
que por'_intelro, a pa,r,tir do pró�
ximo dla 2 de Janeiro, a, Lei das
Finanças Locais.

'

fM virtude .da Lei sobre a Fa�
. milia, promulgada na Che­

coslováquía a 1 de Abril de'19ti4,
a instituição do matrimónio ba­
seia-se 'nas relações sentimentais

. entre o homem .e a mulher .tendo
os dois nesta aliança, um� posi­
ção igual. A tarefa fundamental
do mat'rimónio é a constituição
da familia e a educação devida
dos filhos. '

'

As cerimónias' de casamento,
tal como na maioria dos países
da Europa,. têm uma parte civil
e outra religiosa se assim o dese­
jam os cônjuges.
Quanto ao número de casamen­

tos, este evolui com o aumento
demográfico do país. Em 1975
contraíram matrimónio mais de
140000 casais. �o entanto, nós
an_os seguintes este número di­
minuiu, sendo em 1978 de 136000.
Na Checoslováquia os cidadãos

podem. casar-se depois de atingi-
(OcmeZwi na �.' pdgbna)

.

A :AD venceu na capit�l do I :Por, s�� ,!,ez a AP� elegeu o I' "

Quanto ao número de' V�
distrito, Faro" e� Albufeira e, seu prl.melro presídente �a readores e por ordem alfabé- .

o PSD em Loulé, tendo con- i Província, ao vencer na Ca- I. • ..
'.

servado a Câmara Municipal maia Municipal de Vila Rea] ¡ twa dos, concelhos, . ficaram

.de Monchique.·. . I de Santo António. I dístríbuídos como segue:

por j. M. Pereira' �

UDP

PCTP
PDc

'

Al'bu!Íeirà: 4 AD; 2 PS; 1 APU
Alcoutim: 2 PS; 2, PSD; 1 APU

Aljezur: 3 PS; 1 APU; 1 PSD
Castro Marim: 3 PS; 2 PSD
Faro: 3 AtO; 2' PS; 2 APU
Lagoa: 3 PS; 3 AD; 1 APU

Lagos: 3 PIS; 2 .A!PU; 2 AD

Loulé: 4 BSD; 2'PS; 1 APU

RESULTA,DOS

UMA VEZ DE VEt tM, QUANDO

nlIA�I(�f[I'R�Un�D( ftI� RIU(I�
ENT'RE ,fItA RE4L OH SANTO ANTÓNIO.
E,;AYAMON,TE

ESTUDAN'TES,
E REF'ÉNS
O'S lIvros escolares e o� senha­

_,

res bem pensantes .que abun-
..

dam neste nosso planeta das lara­
c;:has moem-nos o bichinho do ou­
vido com a sabedoria dos velhos,
com a prudênéi¡¡. dos velhos, éom
a experiência dos velhos.
Curiosamente, as· estatísticas

vêm mostrando que o mundo está
envelhecendo, na medida em que
aumenta a desproporção entre
pessoas de mais

.

de 60 anos em

'relação às de menos de '20. O que
se verifica no campo dos gover­
nantes ainda é mais nítido. Um
governante de 50 anos é conside­
rado muito novo. E um de ida­
de inferior é considerado um bé­
,bé .... E o que se verifica neste
mundo velho governado por ve­
lhinhos? Vem uma data de meni­
nos estudantes (de quê, Santo
Deus?), ocupa uma embaixada
estrangeira, exige a r.epatriação
de um antigo governante sob pena

.

de matàrem uma porção de pes­
soas - a maior parte das quais
nada tem a ver com o assunto
e certamente nunca nada' pode fa-

pelo dr. Afonso de Castro Mendes i

zer a tal respeito. Pois vem um

senhor muito velho e aprova a

acção dos meninos, lança-lhes a

sua benção ... E agora chega-se a

este .impasse terrível: os estudan- !

tes (de quê, Santo Deus?) não,
'podem libertar os reféns, sob pe­
na de fazerem uma figura de ur-

'I'só monumental. '

Mas por seu lado, os compa- 'I
triotas dos sequestrados não os ¡

, podem ir buscar pela força - sob I

pena de s e r e m considerados
agressores, violadores da sobera­
nia, invasores e igualados a ou­

tro país que- inv,adiu uma ,nação'
e nunca mais certas pe¡¡soas dei- \

xaram de relembrar esse faCto e

de'o censurar. (e muito justamen-
.

te).
Pena é que essas pessoás se não

lembrem, com a mesma inteIisi-'
dade, da invasão do Egipto pela
Inglaterra e pela França e dou-'
tras invasões... Mas isto tudo é

(od..c",... ."" 3.- pdgitla)

. Monchique: 4 AD; 1 PS
Olhão: 3 ps. 2 AD' 1 APU'l dOS

,
., 1 ','

Portimão: 4 PS' 2 AD' 1 APU
. . , , .

S. Brás: '3 PS; 2 PSD ,

Silves: 3 PS; 2 APU; 2 PSD
Tavira: 3 PS; 3 AtO; 1 APU

! '.

Vila do Bispo: 2 PS; 2, APU; 1 PSD
Vila Real: :3 APU; 2 PS; 2 PSD

¡ .,' .

NACIONAIS

CAMARAS MUNICIPAIS ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA
.' .

Inserítos: ,6642143: votantes: Inserit�s: . 6642 14&; votantes: Inscritos: 6642 i43;' votantes:
4900377 (73;8%); brancos: 66183 4899870 (73,8%); brancos: .50828 4859200 (73,2%); brancos: 59368
(1,4%); nulos: 75),40 0,5%): (1,0,%); nulos: 79 �22 (1,6%).

'

0,2%); nulos: 77569 (1,6%) ..

•

Partidos

6

.!)
O

48397 1,0 701 75
.

48348 1,0 56 1
7999 0,2 3 O
4953 0,1 73 8
2347 0,0 25 1
605 0,0 2 O
711

'

0,0 � 1 O
O 0,0 O O

"IMUNDO.
.

Â BAIXA (la peseta em relação ao ,I
, .'::, escudo; e o forte .àtractivo em

.

'FORA . muitos portugueses exercido por tudo
,

. ',' .

'

quanto provém tje. Espanha, fizeram,
.

.

, com que o comercIo. das terras' espa- ,

O MATRIMóNIO NA 'CHECOS_l nholas de fronteira re,ist�se, durante
.

, ,largos anos, extraordinârto movimen-

LOVAQUIA to:
.

Na vizinha cidade de Ayamon.te,
'esse movimento 'tradutiu-se também
na modernização de' quase 'todos os

antigos estabelecimentos 'fi naabertura
de muitos outros. Não 'andaremos lon­
ge da verdade, afirmando que 'o nu­

.

mero das casas de comércio ayamon­
tinas decuplicou' nos últimos dez oil

doze anos,' dando nova feição não só
às duas ruas mais céntricas' daqi!éla
cidade COmo às das imediações. Não
raro, face à aflub¡cia de por·tugue�és,
os comerciantes espanhois mandavam'
formar «bicnas» às suas portàs e quem
fosse a certas horas às ruas e lojas
de Ayamonte, ouvia falar mais em­

português que em espanhol. Era uma

corrida que parecia inesgotável, 'um
múnancial de dinheiro a sair todos
os dias do lado português par-a os co-

'

fres dos comerciantes de Espanha, ,

Vido, depois, a baixa do escudo e:
a subida de cotação da peseta em re­

laçiio àqueíe e, durante alguns meses,
assistiu-se' à vinda de muitos espa­
nhois, na maior parte comerciantes,'
a abastecer-se nas lojas portuguesas,·
animando o comércio de roupas, por-'

\ASSEMBLEIAS MUNICIPAIS

Votos % Mand. rres. Partidôs

PS
AD

1 3499:31 27,6 5.13 .57
1270199' 25,9 434 73
991 993 20,� 314 49

717'499 14,6 476 102·
339294 6,9 164 20
62851 1,3 3 O

23374 0,5 . O O

6616 0,1 2 O

APU
celanas e outros artigos, além dos gé-
neros alimenticios, cuja compra em PSD

Portugal resulta mais vantajosa. CDS
A semelhança do que se vira acon-.

tecer em Espanha, pensou-se, que ti:
nha chegada um momenta considero­
do favorável' para o comércio lusita­
no, e na raia fronteiriça de Vila .Real PPM
dé Santo António t�b�m 'algumas UEbS
mudanças e modernizações começa-

"

ram a veriitcar-se. i

I
POUS.

,

Porém, foi tudo «sol de pouca du: ft'--......- ..........- ......--........-.,!,,----....--------...........------------­
I

'

. (Conclui na 4.1 P',ma) .

- Votação .provisória quando faltavam apenas 6. cQUcelhos e 39 freguesias.
(O� tII(J .... pdgma)

6162 0,1
152S O,Q
273 0,0

•

Mand. Partidos IIand.Votos Votas ·Pres.

, 1315584 27,1 10878 806
1 235458 25J4 10 364 .1 0.44
1003 738 20,7 5007 292
741 313 15,3 9637 1 065
312810 6,4. 4260 389

PS 1329802 27.1
AD 1282510 26,2
APU 1012299 20,7

-

PSD 737643 15,1
CDS 310742 . 6,3
UDP 66655 1,4
PCTP 12711. 0,3
;PPM 5514 0,1

'

UEDS 757 0,0
PDC " 421 0,0

2699 PS

2177 AD
APU

1746' PSD
. CDS'

2 235· Grupos
857 Cidadãos

.' UDp·58 PGTP
O PPM'

26 P:1?C.
UEIDS

3 POUS ,.
0, ,MES '

1
O

O

Rede talefólIlca
de Vila Real

, de Santo António
tol. automaUzad'a

A,LAVRA
UXA
ALAVRA
por Teodomiró Neto

NATAL D'HOJE

A REDE tele'fónica, de Vila Real
de Santo António passou a'ser '

aútomatizada a partir da. passada
sexta-feira.
Integrada no grupo da rede de

Tavira, .esta linha passa a servir
os assinantes de Lisboa e Porto
pelo'indicativo «0081» e dos res�

tánteS grupos de redes através do
·«08h.

'

Quem precise telefonar para zo­
nas abrangidas por esta rede, a

partir dos �çbtes, além do indio'
'

cativo de acesso ao continente de­
indicativo, ' o

ESTA num vai não vai! Sem querer, i
desce a .rua de Santc:J António, um '

hábito que lhe vem de rapariguinfia. ;
Sempre gostou daquela artéria. Quem!
hão tem as suas ilusões e quantos não
se alimentam ·delas. O seu homém dir. ,

que é a rua'das plienações. Coisas de- ,

le. Sempre «hou que 'no fundo ele
tinha as suas razões. Mas vá lá uma

pessoa pensar a fundo TUlS coisas.
A rua está' mesmo bqnita. Que di­

nheirão não cuStou! O Natol é mui-
'

to bonito! As crianças! Teve um sus­

,

piro. ,Animou. ,seria melhor ir. Já
, agora o que perdia? O seu homem na

escuro do quarto batalhava, tentaya
"mostrar-Ihe'ver o :direito das coisas.
Eles queriam lá seiber dos filhos dos
outros?! Ttllvez não fosse assim tanto.
E Deus é misericordiQsc:J. Fia-te dizia
ele.

'

({lhou Uma mantra, O vidro deu­
-lhe "a imagem de perfil. Valha a

Deus, ao qué chegara! Compôs o nó
do lenço sob o queixo. Parecia' uma
mulher acabada aos 32 (mos...
As orianças, lembrou-se., Gostar,iam

de ver as iluminações. Tanta lâmpa-.
diz colorida .. A vida ainda tem a' seu

.
quê de bonito.' Apetecia-lhe chorar.
4s crianças ficaram em casa em pro­
messas de sossego e que a mãe viria

.logo. Se as trouxesse pediriam isto e

mais aquilo. O coraçãe partia-se-Jhe
em dizer não. «A mãé não pode filho,
a mãe não pode lilhos». Viria um

pouco à noite, quando o comércio es­

tivesse fechado.
Frente à Casa da Sorte teve um

sorriso de ironia. Se nem joga.. Só
ganha quem tem dinheiro. O dinheiro
é como a água que só corre para onde
Ii4 muilal

(Coocltc4 mi .... P4gfrta), I a. .Q

e 8 a 4'"
� I "'"lof' ,ll/fiil,.

o canhoto fqz qualqflcr tra-
,

balho e nao pel:de a elegância.
Â ten(Jên�ia para al esque.'-.

da vem desde cedo. Começa
no berço e desenvolve-se na

esco/(i. E é preciso ff{zer com

que as· crianças canhotas nlD
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-

IMPER'IO
DAS LÃS'

Pr.,. d. FIgueir., 6-1.0 AND,AR
LISBOA - Tel.f. 3B1808

'

� SECCOES

LãsemFlo,
Enviamo. amoatras Ir4tl.

para: todo o Par.
ali

,'Estores,

'Perlims
Fazem-se e reparam-se¡ em

, aluniínio, metálico�" pI.á.�tico.s
e verticais. Colocam-se ein' au­
tomóveis.. ,Venqem-se acessó-
rios. " ,

Trata: GavinoB. Simões: _:_
Rua· D. Francisco Gomes, 37-
-3." IDsq. ,....... Teief; ,69,,,,,:,,,, Vi.la­
Real de Sarita António.

,
.

.
.

"

,

A,rn'"l aZerT'l

,Oll;a�,
Alugo,. ,com ,600 ro2, com

WC. Freli.te à. lota.
,

Trata: 73723 ��folhã�"l070
•

• • . •..• '. . f.·:¡·· _ ,,�. '"
.

.I �
.

Ecos AGENDA

Claelas

,

Dr. Rooheta: Cassiano

Ap6s prolongado internamento no

Hospital de' Santa Maria, em Lisboa,
"",. ". '�";".,, " "onde se submeteu a melindrosa inter-

ELEIÇõES "PARA O SINDICAT.O sentemente, professor da Ecola de venção cirúrgica, retornou ã sua resi- tado e quinta-feira, Moderna. sem os espartanos».
DA HOTELAR,IA DO ALGARVE Hotelaria e Turismo do Algarve. dência em Faro o dr. Armando Jose Em TAVIRA, hoje, a Farmácia Em FARO', no Cine-Teati:o Faren-

Vai desempenhar funções no Rocheta Cassiano, médico na capital .Sousa; amanhã, 'Montepio;' domingo, se, hoje, «Estrela negraej- amanhã,Realiza-se no dia 17 de Janeiro Departamento de «Incoming» na algarvia e que 'foi dedicado colabora- Aboim; segunda-feira; Central; terça, «Ninho de águias»; domingo, «A vin-
o .acto eleitoral' para ,o. Sindicato Agência de Viagens Paneúropa, dor de «Jornal do Algarve». Franco; quarta, Sousa e quinta-feira" gança da' pantera cor de rosa»;' ter­
dos Trabalhadores na Indústria em Faro.

'

Ao dr. Rocheta Cassiano' os votos Montepio.· . .' ça-feíra, «O exorcista da corda»; quer-Hoteleira e Similares do Distrito
SKALL CLUBE DO ALGARVE de pronto restabelecimento. Em VILA REAL DE SANTO AN- ta-feira, «O sorriso de grande sedu-

de Faro "a qú:e,,'concorrem 'duas "

'.

.

óN
'

",

.

1
' , '.

f
.

O' d
listas sob as sigfas' de «U�ir para o SkalI' Clube' do Algarve (as�'

J,', ,a 'r.'1 ..a-c'las ,¡,té Iq'e��,t'la�'efii:e,'_Vl'aa,.�.,asa:.'a:¿:o�:;'�ih:'
��;�: quinta- eira, « s gigantes ' o

vencer por um sindicato demo-. sociação que reúne profissionais... Em LAGOS, no Teatro' Cinema
crático ao. serviço dos trabalhado- da actividade turística) realiza Império, hoje, «As taradas»; amanhã,
res» e «Por um .sindicato

.

forte, hoje a sua reunião mensal que, «A 'caminho do Texas»; domingo,
democrático e unido na defesa dos desta feita Ocorrerá em São, Brás «Confidência por, confidência»; terça-
trabalhadores e do 25 de Abril», 'de Alportel: ,. -feira, em matinée e soiree, .«A nova
Das duas listas concorrentes ao' ,Será palestrante-convídado o " inquilina é um espanto»; quarta-feira,
que é um dos mais ímportantes dr. Joaquim Magalhães que fa- 'DE SERVIÇO ,Algumas rubricas que poderá «Super Expresso 109»; quinta-feira"sindicatos do Algarve fazem par- tará. sobre «A fraternidade na

,

ver no 1.0 Programa da R. T. P.: «A mulher I) janela».
,te elemérítos I dos actuais corpos mensagem natalícia». Em ALBUFEIR'A, hoje, a Farmá- Hoje" às 20 e 35 horas, «Dan- Em OLHAO, no Cinema-Teatro,

gerentes. '. DIPLOM'A DE "'"""RITO ciæ Alves de Sousa; e até quinta-feira, cin Days»,' às 21 e 20, «O acto e O. hoje, «O vivo»; amanhã, «Pois seres,
'FESTA DE NATAL DA' TAP :A. B�AN At.;;�VlO e Farmácia Judite.

'

destino»; às 21 e.50, «O lorde va- uma vida» e à meia-noite «Noite de

AIR PORTUGAL EM FARO Em FARO, 'hoje, a Farmácia Gra- gabundo»; às 23 e 20; «O último sílêncío.x "noíte de sangue»; domingo,"

-

O «Diploma de Mérito» com ça Mira; 'amanhã, Pereira Gago; de- fado». 'em matinée infantil, «Miguelinhoa e

'Constituiu expressiva jornada que períodleainerrte o Dom Pedro mingo, Pontes 'Sequeira; segunda-fel- Amanhã, as ,14 e 35 horas, Ani- em matinée e soirée, «A grande amea-.
de convívio e alegr'ia a Festa de . Hotel, de Vilamoura, distingue o ra" Baptista; terça, Oliveira Bomba; mação; às 15 e 05, «Os cinco no' ça»; terça-feira, em' matinée e Soirée,

, Natal dos empregados da TAP/ empregado qúe· mais se salientou quarta, Alexandre e quinta-feira, eres- Lago Negro»; às 15 e 30, O circo «Negócios à italiana»; quarta-feira,'
/Air Portugal que decorreu num pelas suas qualidades de trabalho po Santos. .ehegou; às 18 e 25, «O sequim de «Mas que doutora, rapazes»; quínta-
dos hangares do, Aeroporto de fói atribuído ao barman José Fer- .

Em LAGOS, hoje, a Farmácia Sil- 'oure»; às ,21 e 05, Tep sábado; às -feira, «Meia bola .e ... força».
Faro. Assistiu o sr. Renato de nàndes,

'

.

va; amanhã, Neves; domingo, Ribeiro. 2� e 35, Sábado eSpeciàl- «Tem- Em PORTIMÃO, no. Cine-Teatro,
Sousa (Representante

.

Regional Lopes; segunde-feira, Lacobrigense; pestade na ,Jamaica». .

hoje, «A segunda dimensão»; amanhã,
da aerotransportadora nacíonal).. terça, Silva; quarta, Neves, e quinta- " Domingo, às l4.e 05 horas, O «Atizona Colt»; domingo «A nova in-
b'em como o .sr. Carlos das Neves ALGARVE -feira, Ribeiro'Lopes. . Natal des hospítaís; às 20 e 40'«Os quilina é um espanto»; 'terça-feira, «Ai
Cruzinha (Director do Aeropor- em LOULÉ, hoje, a Farmácia Pin: putos I�b; às 22 e 15, O planeta se te agarro»; quarta-feira, «O vale
to); A festa principíou com uma: Bons terrenos 'perto das to; amanhã, Avenida; domingo, Ma- dos homens; às 22'e 10, A vontade dos miseráveis»; quinta-feira, «Cida-
animada gincana infantil em que deira; segunda-feira, Chagas; terça, Pi- de Deus. «A crises. -de violenta)}., ,

.

partícíparam cerca de 100 crian- praias de Albufeira, Quartei- nheiro; quarte, -Pinto e quinta-feira, Segunda-feira, às 21 horas, Eu-' Em S. BARTOLOMEU DE MES-
ças. Seguíu-se um acto de varíe- ra, Olhos de Água, Vila Mou-. Avenida. í:ovisão.- «Uma estrela sobre Be- SINES, no Cine Teatro João de Deus,
dades .em que actuaram o Con- ra, Oura, 'Flizeta, Monte Gor- Em OLHÃO, hoje, a Farmácia lém»; às �2 e 15;' «() presente de amanhã, «José do Telhado»; domingo;,
junto «Kapra», os artistas Amé-

do, e Pêra, para moradias, co- Progresso; amanhã, OIhanense; do- Natal para as crianças». «Os três dias do Condor»; terça-fei­
rico Filipe e Zilda Maria e o Ran- mingo, Rocha; segunda-feira, Pache- '

'Perça-êeira, às 14 e lO, horas, ra, «Se tu não .exístísses»; quinta-leí­
-cho Infantil de Estoi, que rece- mércio, indústria, frente es-'

co; terça, Progresso; quarta, Olha- «A flauta mágica»; às 15 e 50, ra, «O maior espião da história». -

berarn fortes aplausos. Após a trada principal, desde 422m2 nense e quinta-feira, ROCha: Animação especial; às 16 e 45, «OS Pm SIL'VES, no Cine-Teatro Sílven-
distribuição de lembranças à pe- ,até 20.000ril2. 'Em PO�TIMAO, hoje, a Farmá- brinquedos do Tó-Zé; às 18, Con-
tizada houve um almoço de cen- ,

, cia, Madeira; amanhã, Carvalho; do- certo de Natal; às 20 e 35, Jogosfraternizaçâo.
.

e,
- Trata: Teixeira 323526 Lis- mingo, Amparo; segunda-feira, Dias; sem fronteiras; às 21 e 45, «Joe e

FESTA D'E ,NATAL .boa. 1106 terça, Central; quarta, Oliveira Fur- Mary»; às 22 e 45, Bailado - «As
sílfides».DA C. R. T. A.
Quarta-feira, às 20 e 30 horas,

Realiza-se '�10 sábado, dia 22, no Fa,ça amigos com «Dancin Days»; às 21, e 35, cOS
Hotel Alfamar, em AlbufeiraaB' d I optimistas».'
«Festa de Natal» dedicada a

' ran. yft'le Quinta-feira, às 19 e 25 horas,
quantos trabalham na Comissão

.

Não O esqueça na sua lista de ofertas de Natal Concerte; às 20 e 35, «Dancin
Regíonal de Turismo do Algarve Days»' às 21 e 50 Aplauso

'

é seus familiares.' Sq¡CQISTINAS ';',IJIIOATI ..ÃO . "
.

.

,
"

.

ALBERTO STRAZERA DEIXA

DIRECÇAO DO ,HOTEL
EvA (FA1:l0)

Após uma permanência de oito
anos na direcção do. Hotel Eva,
unidade hoteleira de quatro es­

trelas da capital àlgarvia, deixa
no fim do mês corrente o desem­
penho destas funções o s�. Albe�­
to Strazera, ,conhecido e conceI­

tuado director· hoteleiro.
Após a conclusão do. curso de

.recepcionista na Escolà de Hóte-.
laria e Turismo dO Algarve, in­
gressou como, recepcionista . a:
quando da inl;luguração no Hotel
Eva (1966), vindo mais tarde a

assumir
.
a chefia da rec�pção

(1,968) e 'Il partir de 1971 o cargo
de director.'. Tendo realizado ,vá­
rias. v:iagens prom,ocionais e par­
ticipado em congressos e numero­
.sas.maniféstações turísticas e pro­
fissionais Alberto Strazera é, pre-

Joaqu.lrTl Go,.-y.,es

Em 'ALBUFEIRA, no Cine Pax"
-heje e amanhã; «Piranha»; domingo,
«Meia volta e... força»; te¡;Ça:-feira,

-

..«Caminho .da glória»; quarta-feira,
«A sela de' prata»; quinta-feira, «Avi-

R E • T A U • A " T E
VILA REAL DE .SANTO ANTóNIO

Cumprimenta e deseja aos 'ssus clientes e amigos Festas

Felize,s e um Ano/Novo repZeta de prosperidades

Æ

-

:Autol1Jat.iZação
da Rede,d�

V. ,R. de Santo António
Mais um passo paraa total automatização

da rede telefónica.
'

Mais um apoio dos CTT-TLP
ao desenvolvimento da região.)

• I_

, Às 22 horas do dia 14 de Dezembro foi aut��atizada a Rede de Vila
Real de Santo António; do Grupo de Redes de Tavira.'

Deste modo, a partir daquela datá, os assinantes Cujos, telefones já têm
acesso automático às redes do Grupo de Redes de Tavira passaram a ligar

. directamente à. Rede de Vila Real de Santo António, marcando Para o efeito
os indicativos a seguir designado�:

.

De Usboa e Porto ..0081
Dos restantes grupQ$ de redes - 081
Dos Açores -Indicativo do COntInente+ 81

VILA REAL DE STO. AN�NIO

AG:RAlJECIMENl'O

JOSÉ MARQUES TEIXEIRA

Sua esposa e 'restante família,
na impossibilldade de o faœereJll
pessoa�ente, vêJll por este JIlelo
agradeCer réconhecidamente a to­
das as pessoas que acompanha­
ram, o ente que.-ido à úl� mo­

rada ou de qualquer outro modo
manifestaram ¡pesar pela sua

, morte.
1122

.

se, hoje, «Hooper,
-

o malor duplo do
cinema»; amanhã" «Arizona colt»; do­
mingo, ern matinée- e .soírée, «A
shanti»; terça-feira" em rnatinée, «Pi­
nochio» e em soirée, «O fim do mun- ,

do na nossa cama habítuæl numa noi-'
te de chuva»; quinta-feira, «Confidên-
cia por confidência».

'

Em VILA REAL 'DE SANTO AN­
TÓNIO, no Cine Foz amanhã, «Super
boy voador»: domingo, «O xerife»;
terça-feira, «American Fever»; quin­
ta-feira, «Sou viciosa».

lolas
De 12 a 18 de Dezembro

;
. "I

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:
Virgem do Sul,
Cajú . ", ...
Lestia . , . .

Rainha do Sul . . .

Princesa do Guadiana .

Mercedes . . , .

Mar Peixe ". " .

Pérola dó Guadiana
Mira Mar ..

.

Flor do Sul .

Aurora 'Maria
Alecrim
Raul dai Silva

Total

479700$00
350600$00
308800S00
299800$00
241.400$00
185000$00
182500$00
111900$00
169300$00
120900$00
72 100$00
29100S00
20500S00

-2631600$00

De 11 a 17 de Dezembro

OLHAO-

TRAINEIRAS: •

Nova Clarinha
Restauração .

D. Pe�
Estrela do Sul

'

Cid. Benguela
Conserveira .

Maria ROsal .

'Amazona'. ,

Alecrim
Pérola . Algarvia
Liberta . .'.
N. S. Piedãde
Fá,tima Cristina
Audaz
Princesa do Sul
Costa. Azul
Prateada
Norte
Diamante. ,

.-

Total

444 500$00
396500$00
372 990$00
368410$00
331' 650$00

,

292800$00
273190$00
262050$00
259570$00
231000$00
225860$00
209 480S00
202540S00
190 040$00
166200$00
149260$00
130100$00
73960$00
35540$00"

4 615 640S00

Trespassam ·se
Em Tavira, estabelecimen­

to na' Rua Alexandre Hercu-'
lana, 21 � RUa NOva Aveni­
da, 12 � RUil D. Marcelino
Franco.
'Tratai' pelo telef. 22093.

, .

1099

APARTAMENTO�ANDAR

Na costa .algarvia, perto de praia: Indicar preço, n.o
de quartos, lqcal" etc. Visitam-se férias de Natal. In­
formar a Manuel Diogo da Silva -.6500-Guarda. 1095

COMPRO

SEGUROS

AGENTESjMED.IADORES, .

I'

'- Se tem. gostó por contactos

Se lhe agrada uma actividade
livre.

Cont:acte-nos:

- Somos uma

(tg,rupa'da,,'
Re�posta

j.�rnal. "

ao

seguradora

1079

não

deste.'

1129
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Bstudsntes ê reféns, Voz..

,

(0tYnic� dIœ t» pág:irltG)
."

. I simPlesm,.ente
um que não aguen-

,
.

"

" te e endoideça e tenha de ser
assim. O que os nossos amigos fa- molestado ...
zem é bern f�i�o,.o m�smo fe.ito I'

Nessa altur� não'sei bem o queP!!lo.s nossos InlI�llgAos .e uma In- .

se passará, mas vai ser uma coi­
fâmia e. �m� violência, Se U1¥ samuito séria. Se os Estados Uni­
nos�o ,amIg? leva um pontape, dos invadem o Irão sem terem
aqui d el ;rel ma�andros Çdos que sido molestados fisicamente al-'
deram o pontapé, .claro). Mas se

guns dos reféns, serão certamen­for um noss? immigo queII_ll�vou te acusados de invasores e terão
um I?or;tape ... te� .de dIzer-�e, .de suportar luta aberta não sóno
com a. ponta dos Iábios, que �naO Irão como em 'outros países. E se
se devem dar pontapés (e� ab_:;-

.
invadirem após tais factos, a s�atracto, nada de referir a sítuação situação pode não ser.muito dI­

concretaL,; Mas sente-se que o
.ferente _:_ sabido' como as pessoaspensamento lat�nte é, (¡SÓ Je per-. racíocínam no campo político ...

�emcas que cairem ,no chao:t>.,;' é
Simplesmente, a opinião pública

IS t o a· c1.emocrac�a. plurálísta, americana (que ainda não conse­
avessa a TODA a ínjustíça," s�� guiu engolir a derrota no. Vietolhar a, raça, �.t;'edo, sexo, religião Nam), essa não deixará de exi­
ou p�htIca... A' gir soluções duras e. drásticas ...'Multa sorte te� tido os oc�- Quem esfrega as mãos de conteri­
pantés da embaixada em nao

te é a União-Soviética. Não só vê,
apa,reeer um�qualquer duro a pro- com agrado, uma campanha, arítí­f�rIr palavrões contra seres con-

-amerlcana a nível internacionalSIderados sagra?�s ... QU um or= e a nível de guerra santa -'como
���osQ ou fana,tIcÇ> de. outra re

vê como' que «justificada» a sua
Iigião, a proferir blasfémias, Ou

.i n va sã o da Checoslováquia ...
Chama-se ganhar li dois carri­
Ilhas ... E (ao menos por enquan­
to) 'o islamismo não tem tido Para
com o marxismo a mesma posição
de intolerância e de intransigên-rOcm,chUão � ,1:. págma) cia que adoptou a Igreja Cató-

rem a maioridade, ·que.t;' dizer, de- lica...
� '..

'pois de atingirem os 18· anos. Nos I E a verdade é que soluçoes mI­

casos em que o cidadão ainda não litares não"servem pa;ra nada. No
atingiu esta idade e' que deseje, auge do seu

I

poderio, Hitler não
casar-se, deve pedir autorização ¡ conseguiu manter a E\anç� paci­
ao tribunaL' ficamefite ocupada. As diversas
'Em comparação. c'om os anos do ,resistências, dos .países ocupados

pré-guerra, a média de idades dos: forçaram-no a manter tropas em

noivos" diminuiu: actualmente as lugares, em prejuízo' de outros,
.

mulheres casam-se entre os ,19: e bem mais ,carecidos. Ora, por
20 imós; e os ,homens entre Q� 22 muito poderoso e rico que sejà 'o
e 23 anos. Quanto aos que' se que- Estado' Americano, a verdade é.
rem casar' antes de ': atingida a que não· pode aspirar a manter
maioridade, são 15% no caso das militarmente ocupados os países
raparigas e 2,4% nos rapazes. que.alinhariam ao lado do Irão ...
As duas partes têm o dever de São julgados os reféns por espio­

declarar, perante o Comíté Na- nagem? E condenados, claro. A
cional, que não têm conhecimen-

. que pena? De morte? Seria um�'
to' de circunstâncias ql,le possam inevitável invasão, uma guerra

,

impedir o matrimónio e que co- terrível. De pr�são? Perpétua? E
nhecem mutuamente o seu estado ficariam os reféns e os estudantes
de saúde. (de quê" Santo Deus?) TODA a

. Os cidadãos -na Checoslováquia vida na embaixada? Uns tantos
d�cidir sobre 'o seU apelido. ,anos? E ao� fim desses anos, todos

� Os cidadãos na Checoslováqlia iriam para casa, batendo paln1a­
têm três possibilidades: a mulher dinhas nas costàs uns dos outros?
pode adoptar o apelido do homem Então? Confesso-te, leitor amigo.
o que é o mais comum, ou tam- Nem mesmo a minha aguda inte­
bém o homem pode adoptar o ligência (que tu já viste que é das
apelido da mulher, ou ainda cada mais agudas (Ia mundo, mais
,um continuar com os seus nomes ; agudas que urn ovo de perdiz)
de solteiros. ,pois nem ela consegue dar solu-
Neste último easo, porém, an- ,ção ao assunto. Vamos ver no que

tes, de se realizar o casamento, isto vai dar pois promete mais do ..

deverií--decidir qual dos apelidos 'que' a telenovela brasjleira ,do, A comemorar a quadra natalí-
�r¡r I:) dos filhos. ,momento.... '. "., ,

. cia ·�·realizaram"'se . nesta, vila no

:

�
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de �Jbuleira Cartas à Redacção'
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,

((J(mcZu8ão da tUtima pdginllJ;) passado dia 15, algumas festivida- ",.'rCotw'l1l.8c1o '40 úÍttmo I'ctgMG) 'I receita. Devido:à sua" situação
des dedicadas às crianças e ter- '.

. ,

.

I geográfica e climatérica deve do-
Após tecer mais considerações; ceira 'idade. de o encarar e resolver por De- ,� tar-se 'a Província de 'condições

acerca do papel dos centros de Assim, por iniciativa da Câma- partamentos e prioridades..
.

'
para corresponder ao avanço das

cultura na sociedade actual, refe- ra Muriicipal, os filhos des traba- Na habitação há que dar Im-
.

técnicas e conservação da Natu­riu-se particularmente ao perfil Ihadores desta autarquia estive- pulso ao F. F. H: pois estão várias reza, nomeadamente uma rede de
multifacetado de António Sérgio, ram presentes no Imortal Desper- construções paralisadas, acelerar frio (para" o pescado' e o aprovei­grande figura intelectual portu- tivo Club, onde lhes foram dis�ri-: as .várias obras de saneamento tamento de terrenosabandonados,guesado século XX, .congratulou-: burdas lembranças e tomaram básico, em futuras urbanizações e construção de' diques em várias
-se com a, escolha de tão insigne parte' juntamente, com seus pais, não' estrangulá-Ias, dando-. cotas ribeiras a fim de evitar a erosão'patrono do centro inaugurado.

>

num beberete.'
'

fora de esquadria 'a lotes de, ter- e protecção às matas que nos úl-A partir da .ínauguração foram A eonfraternização terminou rena e andando a passo-de caran- timos 'anos.têm sido dizimadas.abertas _inscriç,ões para associados' cam a projecção de um filme có-
'

guejo conforme as conveniências ,:faço votos para que outras vo­do centro e marcada uma assem- mico. sem físcalízação e prazos de aca- zes se juntem à minha ria certezableia que irá deliberar sobre' os Na sala de convívio dos Bom- bamento. .
.

de, vermos os princípaís preble­estatutos, legalização da assocía-, beirosVoluntários, também os fi- , +r O Algarve m�rece que, não más encarados cpor todos pois sóção e consequente eleição dos p.t;'i-' lhos dos Soldados da Paz, ,benefi-' seja visto apenas como fonte de em espírito de equipa' podernosmeiros corpos gerentes. " claram de um lanche, oferta de avançar na construção e realiza ...

De lamentar a falta de presença brinquedos e, projecção de urn fil- � , . ,

ção duma,' sociedade renovada,de professores do ensino primá- m
.'

V· LO" b :? .

s I t h
'

���:id�ed���!���d��si�a��a:o:;� '�te acontecímentoroí possível;
.' al a', IS ear

mal

JU�J:; MU:::� (Tavira)
nas a presença de uma profes-: através da COlaboração do Hotel,

Monteehoro, Hotel da Balaia, Pas-sara.
telaria Barhon, Cervejas MarinaTal facto leva-nos a perguntar: e Bagres, gentileza que muito.sen­

- Será que �

a cultura desperta
pouco interesse nas pessoas Iíga-' sibilizou os nossos bombeiros.

das ao ensino? No cinema PAX teve lugar um
espectáculo de variedadespor at­

CONSTiRUÇAQ PE, ESTRADA tistas amadores,' dedicado aos
utentes do Lar da 3.- idade.

FESTIVIDADEs

Visite e hospede-se no -Ho­
tel Lis, o mais 'central de Lís­
boa" óptimas' instalações, o

melhor preço e ambiente fa-
miliar.' ,�

,

'Situ8.do na Av. da Liberda­

de,
. n." 180 _..:.. telefone 537771

ou MM34:.
.

980

uA POUSADA DE JUVENTUDE
DE 'FARO»

Da Associação Portuguese de Pou­
sadas de Juventude, recebemos' u�a
carta do, seguinte teor.:

'

,

,

¢Pela presente e em referência
� notícia publicada no n.O 1177
ano 23 de 12-10-79 do vosso ór­
gão, informamos que, a Pousada
de Juventude de Fáro foi encer ...

'

rada devido à infra-estrutura l;lão
ter condições mínimas' para s' su�
utilização COl¥.O pousada de ju­
ventude.'

,

Quanto à menção clã referida
pousada no Guia Intern,aeional,
esta deveu-se a uma tentativa
de não P!ivar_ o ,Algarve' de mais
um serviço de apoio à juventude,
o que ,na verdaç,e' não foi conse­
guido».
A mesma AssQciação remetéu­

-nos um projeCto duma futura
pousada que pensa cOFlstrliir na
ilha de Faro, com o objectiVQ 'de
beneficiar o turismo juvenil:,', lI' :�

Mundo fora' Em face do desenvolvimento
rodoviário das zonas de Vale Par­
ra e Castelo �. Praia da Galé, já,
deu entrada na Câmara Munici;"
pal o projecto referente à cons­
trução da estrada que liga estas
duas zonas..
O primeiro troço, �ràia ...,._ Va­

le Parra e segundo troço; Castelo,.
- Praia da GaIé, embora com:
características

"

técnica's iguais' à
qualidade de utilização, ,é dife­
rente.

' .

Enquanto o primeiro vai, ser­
vir, urna região agrícola, o seglm­
do desenvolve-'se' paralelamente
ao litoral fazendo' ligação

'

entre�
as praias da Zona com funções
de ca¡;ácter, turísticQ. ,

,
,A plataforma possibilita que,
num futuro alargamento da faixa
de rodagem, se assemelhe às es-

tr.adas nacionais.
�,

O C'l\sto previsto para s' obra é
orçado em-cerca" de S.SOO'contos,
prevendo-se que ii ob¡:a se' iI).icie
durante o corrente ano.

.. Outros projectos ,estão .. encamh
nhados para solução, esperando-se
que' os futuros membros, da Câ­
mara Municipal dêem continuida­
de ao que ficou por realizar e se

debrucem. pelo muito que falta
fazer, para bem de todos os mu-

nicipes.
"

Matos Alves

FIM DE ANO
H O lE'L::' QUARTEIRASO,L� l·tI,ARrAME",' 0$

. ,.' .": •

•

e.
•

AP,'USENTA NO SEU
I

11.£$1'AVIl'ANrE MOVIl,IS.CO

O· cantor Internacion:al RAUL PROENÇA
1.lustánlsta p R OF. H E R Rl,R'O: l:.�DiJunto.Musical
Grup, FolclOrlcD de Moncar',apa�hoJ ,�A Q,� A R' U M,

"Partiêipe' fambém' nLim ,SORTEIO 'SURPRESA Sérgio FarraJotâ Ra'mos
Médico dennatovenereolo-gista
ProfesSor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PEU
'E VENÉREA8

Consultório e Residência:
Rua 'l'rans-versal à Av.· 25
de Abril - LGte 9/l0,rlc B

Consultas a partir tias 1'7 la.

Telefone �3398 - Pq.i'tiull,lt

MESA

'a :Discoteca '�O Comboio.,'
"

.' Informações e; R••trvas
T.I.i���. ,:�� 54 .1/_/1:

pelo.:
.

QUARTEIRA.
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o PS obteve assim 41 man-
'ra». Sem se debruçarem um pouco so­

datos, a AD .23, a APU 19, o bre os grandes .beneiicios colhidos dos
PSD 16 e o CDS l.' portugueses pelo seu �omércio, 'nu�.

. Quanto a freguesias, o PS passado ainda recente, iâ os espc:nholS
obteve a vitória em 34, a AD ; determinam medidas de protecção pa-

ra esse mesmo comércio, (JS quais, na­em.27. e a APU em 7, sendo turalmente, começam a afectar o do
,de registar_as freguesias de 'lado portdguês que, para enfrentar
Beirão de S. Miguel, em La- a nova situação se abastecera em

gas,' Guia, em Albufeira; e I quantidade de determinados artigos.
,.

Por enquanto e ao que nos const�,Conceição de Tavira, em Ta- cada espanhol não pode levar const-

vira foram ganhar por listas go,' por Ayamonte, compras de �on-
de cidadãos Independentes, tante superior a 2.500 peset!ls, [ican-

. do bastante limitada .a saída de Por-A esquerda continuou maio-
tugal de grante parte dos artigos que,q,ritária na Região, tendo o PS tendo em vista' a ,crescente procura

recolhido 36,5% dos votos, a :,por parte da Espanha, haviam sido
APU 21,58%, OS,, partidos da adquiridos.

'

AD 35,95% e a UDP 1,94%. Verilico-se, assim, um avolumar de
O nível de abstenções dupli- desânimo entre os comerciantes por-

n{. tugueses, que se perguntam como rea-
cou. subindo para 30-fÓ. giriam as nossas autoridades se ama-

Estés números são ainda 'nhã a situação voltasse a modificar-se
'provisórios e de fontes do]: com uma quebra substancial da peseta,
nosso J'ornal aguardando-se a dando de �ovo aos utentes do escu-

blí
- d' ult d de-'] do um maior poder de compra.

pU icaçao ; OS res a os "_._._' --¡finitivos. '

--------, i :,:SERVICE OfiCIAL DIESEl
�

seja da 'partida,' 'paciência, pai. O
mundo não vai parar por isso. Ê que
as rasas daqui também têm os espi­
nhos duros e eu conheço bem as pi­
cadas.

,

«Uma coisa é certa pai tenho os.

olhos mais abertos; vejo coisas quê al
não via.. O Aleixo tinha razão quando
dizia que mais valia o corrido que o,
lido.
Quando o pai for à venda do Zeca

ou da mana Jaquina, diga à malta
da campanha qlle quando .eu voltar
havemos de [ormar uma boa coope­
rativa e havemos de nos fazer aq mar

nosso,
'

ah!» .

Se o -1eu homem soubesse que ela
M ia não gostava. Ele não merece que
ela lhe minta. Ela nunca mentiu.
Os garotos! Só eles lhe davam a

[orça e a coragem de continuar.
, Continua. Desce a rua até receber
a brisa fresca que vem da Ria. Toma
alento. Passa [rente à Misericórdia e

exercita um sinal da cruz, num pres­
ságio de sorte.
O seu homem nunca se benze...

Mas ela sabe que, ele tem fé. Uma

crença que ela não atina. As ve�es
fica posto na cama, cotovelos apoia­
dos nos joelhos e cabeça lia concha
das mãos. Assim fica tempos� Há tan­

ta maneira de conversar com' Deus ...
Só não compreende' quando ele lhe

.

Já lá vai longe aquela noite de Na­
diz que Cristo' nasceu 'lum palheiro tal. Mas recordo todos os permenores

para dar exemplo de. hum!ldade aos tão perceptíveis continuam na minha
homens ricos e que estes inverteram : mente. .

o sacrificio de Jesus a seu belo prazer O comboio entrou no desfilaâeiro
e interesse. de São Pedro deixando a serra para

.

Yai perdendo forças e coragem. entrar no bar;ocal algarvio, O revisor
,

Talvez, se trouxesse as crianças, [osse avisou: «Me.:.ssi...nes». Tirei o meu

mais fácil compreendê-la. Só' de pen- saco da rede e meti a' gabardine. Pre­
'sor, nossa senhora! Com' tanta amea- parei-me para saltar lado oposto à
ça até Já podia ser pra agora," pró gare:' Consultei o relógio: 22, horas.
Natal! O seu homem, 'ÇQ Jim' e ao Não queria ser: visto por' ninguém.
cabo, tem razão: Natai,« todos os Bem sabia que o Ti, João estava ,!,edias, que todos os dias se nasce. Cre- esperando na sua churrete a pedido
do! BlasjémiatTâ ,

o sr. padre disse ¡ secreto .de minha mãe.
.

,num dia destes que oseu homem tem . Salte! da carruagem vazia de 1.
.

um 'tino mau. Mas eleé bom. Melhor classe ,e meti-me várzea dent�o. C�fa
pai não há. Trabalha que. n�m um uma chuva ventosa nessa Ina nc�ltemoiro. Como pode um corticeiro, co- de Natal. Escuro de breu .. Patee_1 o

mo pode ... Só aquela ideia' que ele caminho outrora batido em corridas
teve. Ocupar uma casa. Todos que- da minha meninice. D,a�a graças .pele:
remos ter um telhado para os filhos. intempérie que [avorecia o" encobri­
Mas aquela casa tem-lhe dado um menta da minha visita à terra natal.
amorgo de vida. Também quem' tinha Meti-me r�a l!0va ac!ma, cortei ,por
mingua, quem, o não [ez; Com santa detrás-da Igreja, passel sob. o arco �acasa vazia na· cidade. Naquela altura casa do poeta e arranquei sorrateiro

. parecia' que o mal estava naqueles ,rua acinia à casa-materna:. Só o ruido
que· as guardavam (echadas.. Hoje da �K.ua.que cala;d'!S goteiras, cortava
pensam diferente. O sr, pa�re d¡z qu� o slle,!cl? da nOite... . ..

devemos respeitar' 'a propriedade pn- Retirei -a chave e silenciosa intro­
vada. Mas ela sempre pediu ao se- duri-a na fechadura Que no

.

mesmo

nhorio- que lhe fizesse uma renâa. [eito se abriu.
. .

A té no último domingo à salda da No escuro do intertor a voz de m/-
missa. Mas para onde irá com os fio, nha mãe ,soou:

.

'lhos se o senhorio levar -a dele avan- .

- Ês tu, meu f¡lho?
te? De os pôr na rua. Que vergonha. Ambos conheciamos os espapos �aA's suas coisas ao desdém de quem casa,. minha�mãe melhor que mnguem
p.assa. Ainda um processo, Que me�o. 'dominava ps ângulos nos seus p_assos
Policias. Tribunal. Sente suores e fTlo. pequenos e certos. .

.

Sente que a calçada lhe foge de- - Sábia que vinhas. Eu bem- sebia
baixo dos pés. Nossa Senhora do que não me. abandonavas nesta noite...
Monte do Carmo. Balbucia palavras 'Ficámos momentos �ongos nos bra­
que não tem. Apoia�se na cantaria da ços um do outro, estátiCOS, num gran-
porta da Câmara onde vez:e� sem con- de amor de 'saudades.," . .

ta procurou quem lhe acud/sJe. Havia um ano que nao lila mmha
,

'

mãe. E ela continuava-me esperando
NATAL AUSENTE no espaço de um ano, como se fosse

um longo dia.
Alvaro está meio estendido na sua � Vamos,. mãe - disse -, Para

cama, no quarto que parti/ha com quê tantas precauções. Nem a luz
mais seis çq.maratlas.,Ê 'um qUartp de acencleu! ._,� ,,'

.

.-

Foyer, para, trabalhadores .emigrantes. . - Eu- ·vejo" bem, filho - respon-
O seu quarto ,é uma Babel sem nun- 'deu-me.
ca entender o que dizem. 'Fomos para o seu canto preferido,
Não consegue pôr no papel da car- junto ao lume. Sobre a ciuJeira dela

ta o que tem para dizer à família. 'o seu' trabalho eterno: 'lãs e rendas.
Fianœe ... Fjan,œe. Dizem os compa- Na intençiío de acender a luz, mi-
nheiros rindo luxuriantes. São africa- nha mãe int�rropeu-me.

.'

nos 'do norte. Enxota-os. Cada qual ,- Esta noite é especial, filho. Te-
sai ao "seu mundo. nho tudo preparado. Acende as velas
':, Acende um, cigarro. ,Afastá a carta de que tanto gostas, ou gostavas! -

que não iniciou. Vem-lhe a imagem emendou.
dos barcos na doca. Na azáfama. Nas Na mesa todo o requinte natural de
gaivotas' marafadas' à cara dum peixe m'inha mãe: A toalha alva de linho,
caído. Caminho mentalmente; rua ¡Jos os velhos castiçais de cobre, as estre­

Gaibeus, rua' Patrão _Joaquim Lopes.. lcj,s 4e figos ,e' amêndea.s ern pratinhos
Mais um beco.· Putas correndo, em da' fábrica do Rato,. ,uma' travessa de
blgazarra maritima. Vê, numa neblina faiias douradas e o café que fume- '

nocturna' a Laurinda' do João que gava no calor'. da làreira.
_

vende sorrissos (l cem. paus .. As ve- Senti o ,prazer do calor da minha
Ihàs chaile na boca, proxeme.tas. casa, que me' impediam, mas que mi­
Rai�s 'as partam. Riu-se também� Vê nha mãe teimosamenfe persistia ofe­
O pai sentado, à da mana Jaquina; e,,! recer-me. S,enti-me ér:iança e revolta­
volta dum fogareiro,· assando sardl- do.. Fiquei inudo olhando os olhos
nhas, pra ganhar prg boca,. Mas agora brilhantes de minha mãe que se pos­
o velho tem vida mais folgada com o tavam em algo que��eu não via.

que lhe manda mensalmente.
,

Quebrei a'mudez, o silêncio- tran-
,.vê o carteiro chegar ao becQ e en� quilo que não era'de lIatiO.

tregar a carta dele ao pai ; E a mo- - 'Mãe, falta qualquer co}sa. na
çanhada dando a nova: «Ti Rei carta mesa, mas não consigo descobrir o

da França do sé, «Alvaro», que é?
. - São (JS rosas, filho. Deixei esse«Querido pai cá estou com as ml-

dnhas ,grandes saudades de todos e da gosto para ti e o prazer
.

e te as r'f-
.

,

h ·d t
'

a
. ceber.':,

,mm a queri a err.
, A chuva p(Jrara. O céu. abrira-se as

. «A vida aqui· é
. dura; não é que o 'nuvens deixam vislumbrar as estrelas'trabalho seja pior ou mais do que al,

no escuro do céu. Colhi uma rosa, da
mas querido pai. tau longe do nosso roseira do qUintal tão velha como nós
mar não sinto o calor, do ·nosso sol e

todos, toda orvalhada, toda vermelha.
o n-:ais duro iIe tudo é que à noite Na rua ouviu-se o ruido das portasnão há o desabafo da nossa g,ente.' e dos passos. Pessoas iam assistir à

'. «Aqui ando ganhando o 'mais que inissa do galo.
posso prd junta pró meu barco. Tam-

_ NãO vai, mãe? _ acenou-me
bém sinto que à medida que· o tempo

numa negação.avança, ô meu baréo está mais longe Ergueu-se no seu corpinho pequenode mim. Se não conseguir o meu de-
e esbelto vestido de negro.
Dirigiu-se à cómoda onde tinha o

presépió. O menino Jesus no seu ves­

tidinho de cetim branco bordado. a
fios de ouro, olhos azuis e brilhantes
de cristal. Passou a mão na toalha de
"renda que cobria o móvel. Retirou a

imagem do plinto. Num acte, �?lene
: de todas as 'noites de Natal, bel/OU a
,

figura do pequeno Jesus e deu-ma a

beijar.
,

Olha-me segura, convicta e disse:
- Jura filho perante" o, /ilho, d"

Deus que não irás nunca e em caso",
, rzenhum .para a A/rica matw inocen­
tes! ,

E jurei naquela noite de Natal;,
, 1) 'do conto publicado em fI'8JlCês.

- La Rose de Noel.

NATAL DE ONTEM

�;�" ,.

Bar
.

Santo AntónIo
,Trespassa-se poi: motivo do proprie­

tá�io não poder, estar à frente do ne-

,&lio;" ,., .

Informa o· mesmo por telefone 257,
-- êm Vila ReM de San.to António.
-

, 959

Luís Félix d'a Silva

Proprl�tario 'do Snack-Bu Restaurante �aDeras Yerdes
Pioneiro do Dia d.Vil! i inte·22 eleMar,o'.. .'

. DeSeja à sua' ciieñtf'la amiga, e aos clientes amigos
por esse Portugal pe lés a lés um Natal e um

, Ano Novo cheio de prosperidades

Vende-se
,BOSOR "-. CAY -. SIlMMS

.

Máquinas electrónicas
"

-

Pessoal espeeíaílsado

CENTRO.fECNI,CO DECONTABlllOADE
D�ão cie PELISlJERTO CORREIA

ISTUD. IIITI&EI f
flf[OtlD n UlfrlBlUlLlfS
ASSISTtNCIA TÉCNICA

,

cSERVICE-BUREAU,

Largo D. Joio II, 38�1.·
Telafone 23643 , ..

PQRTIMXO
DeIeptIe .. LIriIMa
Trcte de:' Legalização de Sociedades, Regis19s de
Marcas e Petentes e todos os assuntos das empresas.

Um conto de vez em' quando

EXeC,ução rápida
A� seu dispor'nas

OFICINAS ARMANDQ
,DA LUZ

ZONA DO DIQUE -

Telef. 23121/2 - PORnMA0

(O� 44 VJtún;a, p4"qtna)
_:_ «Exactamente� - responde­

ram-lhe ...
- «Matou os filhos de' outras

mães» - acrescentou . ela 'com
acentuado

.

laivo de' amargura.
«Mas o meu filho também mor­
reu. Também o mataram. E essas
mães também recebem um pré­
mio igual a esteb - ínterrogou,
- «Não sabemos o que se pas­

sa com as outras 'pessoas», acres­
centou o oficial mais. graduado.
cApenas

.

estamos cumprindo o

encargo que o nosso Governo nos

cometeu ... » mas ao dizer isto, no­
tava-se-lhe um pequeno gesto de
constrangimento ... talvez de co�­
preensão pela dor daquela mae",
em simultane'idade com a dor das
outras mães cujos filhos também
haviam perecido nessa condená­
vel coisa a que es homens cha­
mam guerra.
Entregaram o estojo que con­

tinha a medalha· condecorativa.
Os oficiais em presença perfila­
ram-se e fizeram a 'coritinência.
Seguiu-se uns minutos de. emo­
cionante silêncio. A mãe concen-'
trou o olhar na insígnia. Remi­
mpu:-a, volteando-a en t r e as

mãos. Reflectia: - aquela con­

dêcoração era para cele». Seu fi­
lho ganhara-a por mérito mili­
tar. Fora um herói porque mata­
ra outros homens. Ouviu, silen..:
ciosamente, por êntre lágrimas,
quanto lhe dizia,m enaltecendo o

valor do filho. Ouvia, pensava e

chorava. Por amor dO.. lilho, di-

Batedeira de geladõ, marca
CATTABRIGA Italiana, 6 li­
tros. Informa Gelados Cario­
ca � Vila. Real de Salita An­
tónio.

1100

1

Obtenhamaior rendimento
.'

• �?

com os novos'
Tractores,,;'Ford,

,

com tracção ,às 4'rodas
... -" �

,

FORD. A FORÇA AO SERViÇO
DA LAVOURA

Em condições de trabalho difíceis os
tractores Ford de. duas roqas inotoras
tê'n; um excelente' poder' cie tracção
graças'

. abs seus potentes motores,
robustas transmissões e boa distribui­
ção de peso.
Agora para condiçõê�· de trabalho
particularmente difíceis, a Ford ofere­
ce-lhe uma gama de tractores de .67
HP a 127 HP c9m tracção às quatro .

rodas.

Veja os tractores Ford com tracção às
4 ,rodas no cOflcessionário da sua

área.

T�actor�s: :' ,': ,

Equjpáh,e�to

·TRACTORES FORD. UMA EQUIPA DETÁABALHADORES INCANSÁVEIS!.
COM MAIS DE 60 ANOS D� EXPERIÊNGIA,

FOMENTO INDUSTRIAL
,. ,

E AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Largo de S. Lufs - Telet 23061/4
8000 �FARO :

,..
'

LA SORDA
DISCOTECA - BAR

CABANAS D'E TAVIRA
De 20 de Dezembto a 3, de Janeiro

REVEl LLQ 1-1-79/80
:! .:"

.........-......-....': ,Faça já a sua reservaPreços' especiais'
',':':" ..

,,'�.,.IOIDA

ziam para si, os oficiais, manten­
do-se em respeitosa posição .mar-.
cial, Mas não era só por isso que:
ela chorava. Sim, por amor do fi­
lho. Mas na sua dor estava a lem­
brar-se das outras mães deseo­
nhecidas que nesse mesmo mo­
mento estariam a sofrer uma dor
igual à sua: :.._ a perda dos seus
entes muito. ,queridos. Como era
triste e revoltante que semelhan-

•

te coisa acontecesse. Mas as leis
dos homens assim o consentiam e

impunham. Sem respeito pela vi­
da dos outros.' Para castigo dos­
homens ...
Terminadas· as. afirmações 'pró­

prias do momento, os militares
dispunham-sa a

.

deixar aquela
humilde casa aldeã, na qual, somo:
briamente, pairava a desventura,
o infortúnio, o horror ...
Mas a mulher-mãe, envolta na­

suprema dOT da 'perda do filho,
disse-lhes:
- «Bem, senhores, a atribui­

ção desta medalha, desta honrosa
condecoração, ·diz e prova que
acabaram. as guerras no mundo e

que os filhos' de todas as mães
deixarão de ser mortos peloi ou­
tros rapazes?»
- «Não!» - responderam-lhe.

«As guerras continuarão. São ne­
cessárias e inevitáveis� .. »
� «Isso significa que a acção .

do meu filho e dos outros solda­
dos não trouxe a Paz para o·
Mundo?» ,..
- «Sim, minha senhora, a Paz '

entre os homens ainda não é um
facto. N�Il). se sªbe, quando se:r.á.�

.

- «Então», - disse a mulher,
num ímpeto de revolta, «desprezo.
essa medalha! Levem-nal Se o
mundo continua coin as guerras,
o acto do meu filho não represen-.
ta nada de útil para o mundo­
Não' 'quero' a condecoração,! Pos­
suí-la, seria para mim um grande
remorso;' um constante pesadelo
atormentador da minha 'grande
dQr, da enormíssima dor que to­
das nós, as mães, sentimo$ e ar­
dentemênte sofremos ,por saber
que os nossos 'filhos morreram
por uma causa'inútil, por um mo­
tivo revo¡tante, por uma absurda
convenção sodal qUe merece toda.
s nossa,repulsa e despre¡m. Guar­
d�m os senhores essa medalha ...
Repudio-a!:t, -, ."
Quando _todos saíram a mãe re­

colheu':se. .� áj.oelhou frente áo
ora�ório qué possuía, no qual es­
tava exposta a imagem de Nossa
Senpora .. Dirigirido-se-Ihe, p o r

entre amargas. lágrimas, proferiü
a meia-voz: ..

.

.:..:.. «Virgem SluitíssiÍna, é cón­
tigo que eu posso falar:' Só ,con­
tigo; Ol.¡ve-me. Mas talvez ilão me
OiÇâs, Sim, é verdade, não me ou�
ves. Nem Vês estas coisas, estas
cenas hipócritas que o rilUndo

. ex�be, num falso' orgulho de' os­
tentação e covarde valentia. Por­
que se escut.asses as' minhas sli-'
plicas e angustiosas orações e ti­
vesses poder bastante, tu, quetambém sofreste esta mesma dor
de ver o teu filho morto por for­
ça da maldade dos homens, cer­
tamente já lhe terias pedido que
tocasse nos seus corações ,de mo­
do . a ªcabar-se com essa brutal,
monstruosa, revoltante e crimino­
sjL acção das guerras, nas quais os
filhos de umas mães matam
cruelmente, inutilmente, covarde­
mente" os f,i I h o s de outras
mães ... :.

..

Assim permaneceu largo' temo::'
pó, alheia a tudo, a tudo Q mais,
envolta nas lágrimas da sua in- '

consolável angústia. Também Q
mundo e os 'homens não davam
por ela. Desconheciam-na. E se­

"guiam'imperturbáveis, indiferen­
tes, plenos de impunidade, 'na
marcha empolgante do crime so­
cial legalizado,. em absoluta des­
tniição

.

do 'ideal de Fraternidade
que cohstit�i o grande anseio'da
força humanista do mundo., Ela e
as outras mães co·ntinuariam· a
permanecer mergulhadas na' ir­
reparável dor da sua desgraça...

lOliÓ

'Ve,Dde-_e
2.a andar, com 4 assQalha::-'

das; 2 casas de banho; dé�pen';:
. sa ,e marquise, em Vila Real
de Santo An,t6nio;

,

,

Informa, �eler. 24631:-�'
ja.

'
'"

.
' . ....

..
,... ,1092"



IORNAL'DO ALGARVE •
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'r��io 'Rú�ti[o' �itl na' f�tta�a
>

na[iODal faro - Vila' Real �e �anto António
l�� metro� a�iante �a �ifuf[atãO para Ma�ta Rota, iunto 'à Viv�n�a Ril�te
LEfL...ÃO

HOJE, Dia 21, ,às 11,30 h,oras
Por determinação do Meritíssimo juiz de Direitodo

14.0 Juízo Cível da comarca de Lisboa, nos auto's de exe­

cução que correm termos pela 3.a Secção contra Joaquim
.de Oliveira Palha, será' posto em praça no próprio local,
o prédio acima referido que se encontra descrito na Con­
servatória do Registo Predial de Vila, Real de Santo An­
tonic sob o n.' 8853 do Lv. B-22 e inscrito na respective
matriz sob o art," 1.627.

' '

A LEILOEIRA, LDA•

Av. 5'de Outubro n.O 23� 1.o'-·Te)efs. 547006 ·,547036 _ LISBOA

em notlola

M',
·

. oveiS,

FUTEBOL FARO
RESULT:ADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

I Divisão
Marítimo-Portimonense (adiado)

n'Divisão
Beja 1 - Farense, 1

Olhanen�; 2 - Barreirense, 1

DI Divisão

Lusitano, 2 - Silves, 1

Santiago, 1 - Esperançai, O

Campinense, 1 - V. da Gama, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS,
Iniciados

M. Alvorense, O - Portimonense, 1

Juvenis
A. de Lagos, O' - Esperança, O

JOGOS'MARCADOS PARA
, ESTE FIM DE SEMANA

TAÇA DE PORTU9AL
Elvas-Lusitano

Portimonense-Infesta
Farense-Santarém
Rio Ave-Esperança
.

Silves-Mirandela
Campinense-Nazarenos

CAMPEONATOS NACIONAU
, Juniores

II
São Luís-Vendas Novas

Sporting-Farense, ¡

OLASSIF'ICAçÕES
l.a DIVISÃO

J V ED B P
Porto .... 13 9 3 1 25- 4 21
Benfica- 13 9 2 2 33-10 20

Sporting : : : 12 9 1 2 27-10 19
Belenenses 13 7 3 3 12-11 17
Guimarães 13 5 6 2 14-13 16
Boavista ... 12 6 ,3' 3 24-13 15

Espinho ... 13, 4 4 5 11-21 12

Sp.. Braga 13 4 3 616-18 11
Marítimo .. 12 3 5 4 7-14 U
Estoril ... 12, 2 7 3 8-12 11
Varzim .. , 13 4 2 7 15-20 10
U. Leiria, .. 13 3 4 6 16-19' 10
V. Setúval 12 4 2' 6 13-16 10
Portimonense 1� 3 3 6 8-21 <)
Beira Mar 13 2 3 8 12-21 7

Rio Ave .. 13 1
'

1 11 9-26 3

2.a DIVISÃO
JVED B ,p

Amora ... 11 6' 4 1 17- 6 '16
Nacional .' 10 5 3 2 14- 7 13
C. Piedade li 5 3' 3 16-12 13

Sacavenense 11 5 2, 4 12-10 li
Oriental. .. 11 5 2 4 16-17 12
Olhanense 11 4, 4 3 13-12 12
Cuf ..... 10 2 7 1 9-7 11
Lusitano .. 11 3 5 3 19-16 11
'Atlético ..

'

11 3 5 3 7�11, 11
Beja' .. ;.-. 11'4 3 41041 11
Barreirense .: 11 3 4 4 18-18 10
Farense . .. 11 2 5 4 10-15 9

Montijo . .". 11 3 3' 5 18-18 9
E. Amadora Il' 3 3 5 9-19, 9
Juventude.. 11 3 2 6 14-11' 8'
Seixal . . .. 11 1 5 5 5-15 7

3.a DiVISÃO -

J VED B P
11 8 1 219- 8 17
Il 6 3, 2 15� 6 15
Il 6 3' 2 15-11 15
Ü' 6 3 2 17-10 15
Il 5 3 3 15- 8 ' 13
n 5 3 3 18-13 " 13
11 ti 1 4 I&; 8 13
11 4 5 2 12-11 13
11 4 3 4,13-14 11'
li 4 3 4 16-14 11
11 '5 ,1 5 18-15 11
Il '3 4 4,9-16 10
11 3 2 6 8-18 8
11 _:_ 4 7 9-22 4
11 l' 2 8 7-21 4
11 - 3 8 8-19 3

V. da Gama
C. Indústria
Sesimbra ..

Pajo Pires
Lusitano VR
Silves .

Almada .

Esperanço
Trafaria ..

Campinense .

U. Santiago .

SerPa .

ClJba .

Sarilhense
Aljustrelense
V. Novas. :

mtDlco ESPECIALISTA
RINS E VIAS URINARIAS

,

,

Dr. António Belchior·
Rúa Vasco -da Gama, 63-1.­

F'ARO
Con.ulta.: 2..··4:· .,&".

b 1& hora.

MarcaoGes :' Tel.f. 2 78 81
491 /

GOViERN� CIVIL DE FARO ça» esteve pat-ente no .salâo do
Posto de Turismo de Faro umaPor haver atingido o limite de sxposlçâo de trabalhos efectuadosidade cessou o desempenho das oelas crianças das escolas, primá­funções de secretário geral do

Governo Civil de' Faro o dr> Ma-
rias da cidade sob o tema «Fic­

nuel .José da Fonseca, cargo que ção Científica - como a criança
exerceu durante 25 anos.

10 presente vê a criança do' fu-
Natural de Faro o dr. Manuel turo».

'

José da Fonseca exerceu as fun- «AMENlDOEIRAS SEM FLO!b>­
ções de chefe da secretaria das ,EXPOSIÇÃO' DE, PINTÚRA EM
Câmaras Municipais de Albufeira, FARO'

,

Setúbal e Fundão, e esteve colo-
cado na antiga Direcção-Geral da Virgílio Raposo, artista" auto-. ,

Adrninistraçâo Política e Civil, em didacta algarvio, expõe no Posto
Lisboa e no Porto. :le Turismo de Faro, de 20 de De-

C Ne'ER zembro a 5 de Janeiro. A exposi-O ' ,TO CORAL
;ão intitulada «Amendoeiras semNATALicio" 'flor» pode ser, visitada diaria-

,

O Coro do Conservatório Re- mente, excepto nos dias 25 de De­

gíonal de-Música do Algarve, sob lembro e 1 de Janeiro, das 9 às
a regência do maestro padre JosÉ 19 horas.

,

Pedro Martins, realiza esta noite Virgílio Raposo que nasceu em'

(9.�,feira) o já tradícíonal «Con- Lagoa há 24 arios é, um artista
certo do Natal». com grandes, recursos, de quem
Com início'pelas 21 e '3'0 horas escreveu Michael Tannock:

este concerto, que tem lugar na «Põe na sua obra não só a beo,
Sé CatedraL de faro, constituí um Ieza do rnundo em que vivemos,

.

autêntico «cartão de boas festas» mas também doses de serenídade
através das

' músicas ê cantares e do irifinito na melhor acepção
tradícíonaís portuguesas e de vá- dos desígnios do homem,
rios países; ," Com uma interpretação pessoa!"
U-UM'INA'ÇõES'

,

NATALiCIAS'
cheia de carácter, .os seus traba-.-
lhos revelam-se através de 'uma

Um deslumbrante aspecto ofe- surpreendente qualidade de ínter- ,

receabai��ci����o' �����ro����ctot�n�:� �� m__.hm'���_�m..¡__m_.¡�_.4_�_� �(Ruas de Sarito' Antónío, 1>, -se ainda mais saliente quando se
d

Francisco Gomes, .Ivens, Filipe consídera.que o tenia predileeto é
Alistão; etc.) com as iluminações normalmente situado 'na costa al­
do Natal. garvia, a qual devido à genero-
Também as Corporações dos sidada da luz' é, muito difícil de

Bombeiros :Municipais e Voluntá- transpôr para a tela�'.,
'

rios de Faro, tal como em anos' ----.......,.

anteriores, apresentam os seus
artísticos e monumentais presé­
pios.

ASSOCiAÇÃO, CULTURAL DE
CItNCIAS, JURfDlCAS
DO ALGARVE

Bar e Pensão, trespassa-se.
Quepl pretender dirija-se em

Tavira ao Telefone 22234.
,

1102

Com sede em Faro' foi consti­
tuída a Associação Cultural de
Ciências Jurídicas do Algarve
cuja finalidade é a promoção cul-
tural e o desenvolvimento e pes- Estevinha eRafael- Salão
quisa no ramo das ciências jurí- de w'-v;n.n.siçãe na Rua 5 de Ou-dicas, designadamente junto da '

'

'�J:1V

populaçãoestudantil que se quer- V'e-de '8'e tubro N° 51
ra dedicar a ,este camp<? ,..

- "�ta :Móveis por enco-

ANO INTERNACIONAL menda, na. Fábrica Rua de An-
DA CRIANÇA Terreno para habitação, co-

.

gola n." 6, - Vila Real de San-

No âmbito das comemorações ,mércio 'ou pequena indústria. to António.'
'

do '«Ano Internacional da Crian- (2.250m2 aprox.) junto à es.. -

. Orçamentos Gráti�.
trada Silves - S. ;B. Messines, VISITE-NOS.
a 2Kma desta vila. 'Telef.

T'r''a.-Deir'as 28454-Faro,' 1101'

','

"',

.

,O, Blzar 'Tânglrtesv�n�����aare:��o::J�'_ VtNDI: -Sf! ' ',,'

d '1-' "d
-

'1" V B'
"

-hoPraticamente novas Facilitar ',.
.

_
,"

.

-

• eo oro "., . arae
.

, PrédiO em Olbao, com m-
.

,

-æR��po'S:taen;_O'este jornal ao 'quilinos, na Trav. Alexandre T A V IR A '

Herculano, n," 1 a 9, comfren-n,o 1128. te para 3 ruas, Bom local para
construir.' ,

'

PRAIA DElAVIAA Trata o proprio pelo telef.
23860 - ,Faro. 1071

1061

Deseja a-todos os seus clien­
tes e amigós um Natal feliz
e um An,o Novo próspero.
"

'

", 1110
Venda-se Restaurante na

Praia de Tavirá, .devidamente

I
legalizado e elassifícado em

.

' Com o 'seu; café prefira
3." classe.

"

P i Z'a .. S
Contactar com o próprio pe- .,

lo telefone 22247 _ Tavira. A excelência de uma aguardente �elha d! medronho
242 SOCIlISTINl'S - "O�TIMAO

------------------'- �DE � �

Oferece-se Setyi�os Re�ionois �8 A�ric�Uuro �o AI�orve
'E,O'I"TA L

Ourives e relójoeiro, com
prática de' consertos oférece-
�se.

,

, 'Resposta Si �te jornal ao

n.O �096. 'Legalizaçio di Plantaçiies de Vinhas
,

A Direcção Regional de Agricultura do Algarve, avisa os

agricultores que, pela Lei n.O 48/79 de 14 de Setembro, podem
ser legalizadas, até ao final do ano de 1979 e � requerimento
dos interé,ssados, todas as vinhas pll!-ntadas no País até 30 de
Abril ,de 1979,' mediante pagamento da respecti�a taxa, que
satisfaçam, as seguintes condições;

1. - Estejam plantadas � terren� apropriadós que não

sejam de elevada capacidade de uso. '

'

.

,

2. - Sejam castas 'aprovadas e aconselhadas pelos serVI­
ços 'Oficiais.

3. -.Sejam,s,ptas a produ�rêuvas para o fabrico de vinhos
de reputada qualidade.

'

'

4. - Tenham sido pla�tadas até 30 de Albril de 1979
..

A presente Lei 8iplica-se às vinhas pertencentes a proprle­
tários que no conjunto detenhajn menos de 35 OOO-pés de vi-
deiras. '

Mail'! se avísà que; as disposições contidas nesta Lei se

encontram regulamentadas no DecretO:'Lei n.O 464/79 de 3 de

Dezernibro, pelo que, deverão os interessados dirigir ao Direc­
tor do Instituto de Gestão e'E<;¡truturação Fundiária o ,neces­

sário requerimflnto .em p8ipel ælado, com uma cópia em papel
comum, acompanhados de uma declaração, também em dupli­
cado, com a indicação de todas as propriedades com vinha do

requerente, plantadas com e sem autorização, conforme. minu­
tas, a fornecer pelos serViços;'

Para qualquer esclarecimento, devem'os interessados diri­
gir-se aos Serviços Regionais de Agricultura da sua área onde
deverão também ser entregues os respectivos requerimentos
e déclarações das propriedades com vinha.

Faro, aos
I

5 de Dezembro de 1979.

Courela de terra nas Qua­
tro Estradas" confrontando do
Norte e Poente, com EStrada.
, Tratar 'com José' António
da Rosa Frederico Rosa -

Cacela. :' 1083

FAPLASTAL'

'Fábrica de Plásticos Alg�rve, Lda.
Bom Joio - Zona Industrial'"": f A R O,

Caixa Postal '66

, TUBOS, MANGAS, SACOI USOS E IMPRESSOS

"Telefone 2 34,35

,1116
1118

Deseja qos seus clientes e ramigos BOAS

FESTAS, FELIZ NATAL e PRÓSPERO
ANO NOVO.

Directc>r Regional,
,

José Alberto Guerreiro Sant08
Eng. Agr.

Oferece-se para zona de Portimão. cavalheiro, de W
an05,,7.- ano freq. Inst. Sup. Eng., falando ingl�$ e ale­
mão, com carta de condução" dinâmico e apr-sentãvel.
Para actlvid'ade relacíonada com turismo euvendas, p.r.e-
sentemente empregado.

' ,

Resposta. á este jornal ao número '1105.

TURISMO II

((UI �f��" DI: M1\TOS ,

,

, RINS E VIAS URINA.RlAS
œP\IlCIALISTA PELA OM E CKH'

(Ex-chefe do Oepartemento de Urolo" do Baz.acwMlMb
Hospital i-e- Universídade de Witwatersrand - Johanne.tburg)

Corunrltas às 2.", 3." e' 5�a. feiras a pCtir das 15 horas -

,Rua Reitor Teixeira.Guedes n.' 45;2.' Bsq.,- Telel. 2S6�8 _:_ PARO

(Pr6dio dà Toyota). lJ22

Em F_�RO UJzafA-'1Jar 'l4contfitfillAo
Serviço dé mesé. com Cozinha .. vista

Especialidades: Ameljoas-na Cataplana, Grelhados, lacu;
,

Peti_scos diversos e Mariscos
'

Agora do anti$o Gerente do ¡_.,jui... d.. I.e••
- FERNANDO RENATO, Travesa de São Pedro, 7' A
-- Telefones 24125 e 25338 = FARO.

A,SSIST£NCI'A ORTOPÉDICA,
FARMAcIA S I LVA ,

VILA REAL DE SANTO AN��O
DIA .e DE DI;ZEMBRO. ,da. IS "a 18, hop••
.' CALÇADO ORTOPÉDICO E PALMILHAS.

A solução, de todos os problem.. de dOrE's, nos pt's
.

nas crianças e adultos // rectificações' trime.trals.
• CINTAS', fE FUNDAS MEDICINAIS
• M E IA S E'L Á S T I e A S ,e e A T y'»'
• AUXILIARES DE MARCH,A, CADEIRAS ,B CAMAS

PARA DOENTES
'

• TUDO PARA ORTOPEDIA
,

Venda� com alsistência e controle médiCo permanente
INSTITUTO PORTU($UtS Dill: ORTOPEPIA

'

DR. IAN:MICHAEL LISTER
Ex-Blre.ter dI British C�uncll (Call de IngJaterra) Colmbrá

PROFESSOR DE "NaLi.
TODOS. OS "NfvEIS

AULAS EM GRUPOS PEQUENOS

PREPARAÇ10 PARA OS EXAMES DE CA'IBRIIDE

RUA CE ,'PORTUQAl, 18/2-A
PARO

Da. 15 'a. 21 horas

VENDEM-SE
CAMIONS USAD.OI

Provenientes de trocas, .baixo do valor Gerner­

ciel, diversas marcas e tonelagens.
, Contactar com: S. C. I. A. Prancisco Batista KUlse-'
Irmao, S.A.R.L.-flUlal lile Paro-Luto do Mer�ado, :JI

PARO _,



_
Painéis soíares de pOlipropiieno aquecem esta pIscina, ele­

vando a sua temperatuura em 6 graus, algures no-Sul da In­

glaterra.
Porque não também em Portugal, para poupar energía?

I

I

CoII.I.
,tie lilIIS

DIA DE NATA'L'

"

N O I?�ssado dia 10 t.ivemos oc�-

EM Vila Real de Santo Ant6nio a .mais desprotegidas, (como nos úl- siao de' presenciar especta-
APU ganhou a sua primeira Cd- timos oito meses de 1976, como culo no Cine-Teatro Império que

mara no Algarve, facto novo na «Pon- vereador da Comissão Adminis- agradou a quantos ao mesmo as­

ta dlz Areia», pot isso entrevistamos trativa democrática),' procurareí sistiram. Promovido que foi pelo A,ssociorão poro recolhahoje Alfredo losé Zarcos Graça, no- dirigir' a minha acção.
' Clube Esperança com o patrocínio ,

vo presidente do municipio. ' Recordo que ainda hoje se sen- nia da Agência ANOP e colabora- d .

i d 't'
,

ldtem benefícios dessa gestão, para ção leal e desinteressada não só, O amma s espro eg,l, OS
P. - - A Câmara Munici'Pal de

a qual dei o meu contribute, e dos artistas que actuaram e ca-
VUa Real de Santo António foi a ti

,',,' lh
.

1 l' 'eeles ainda se farão sentir p,ar mais ivaram novos e ve os, mc us v A Assocíacão ",Cantinho dos'primeira a ser ganha pela APU, . bi am a palco a "',

algum tempo, nomeadamente a crianças que su ir o 'Animais", recentemente formada,na Região .do Algarvé. A que se did d
'

'It' ti t cueconstrução de ruas e saneamento pe 1 o o u imo ar lS a.... que visa a protecção de animaisdeve esta vitória. t't t
' "

, básico que vão ser construídas ac uou e que por mm o empo .abandonados e conjuntamenteR. - Penso que a vitória da APU '1 b d
'

d E sacom' projectos que vêm desse 'sera em ra, o, 'como a mpre tenta velar pela, higiéne 'p'úbliea,se deve, , no essencial .à honestida- ' '

t b ilhé d d inema Bomtemp, o. e ra a a ores o c ,
-

tem nos seus pro)' ectos,' p'ara umde e ao' trabalho dos elementos b
.

VIt" d L
-

e
P. _ Quais vão ser as medidas erros o un anos "e Lagos futuro próximo, a construção; deda APU, cujos homens, após o

imeld'-" I 't Empresa de Publicidade e Repro- um canil onde serão recolhidosglorioso 25 'de Abril têm feito aaeas, ogo que ome posse dução, Lda., podemos dizer quê,
Parte de todos os órgãos autár- em Janeiro?

t
,todos os animais desprotegidos e

mareou exemplo a seguir por 0- onde todo o cidadão se poderáquicos do concelho e transmití- R. - Como. já o disse a um dos os Clubes locais, pois atrair ,dirigir ao encontrar-se em situa-
ram a confiançanecessária às po- matutino de Lisboa temos algu- pessoas par'a a prática de assis- - b' .

d
'

I
-

'd çoes em araçosas tais como: saí a

QUANDO o sino da ermida fa-pu açoes para nos-darem os seus mas priori ades, como sejam a tência social, fica bem a gregos e d f"
.

dvotos. Deveu-se ao conhecimento limpeza dá Vila e de Monte Gor- troianos.
' 'de' enads, ou aIn. a lemd cast? de

, zia ecoar as badaladas anun-

directo que temos dos problemas do, em especial do bairro do Ser- ,oença o seu amma e es ima- 'ciadoras do meio-dia, três luxúo- «Isto é gente .grossa da tropa"
existentes no concelho, à vontade tão, a continuação dos caminhos O público não acorreu de forma ção, 'sos automóveis, de .grande porte, - diziam em tom baixo. «Não vês

política de os resolver, às tradi- rurais de Vila Nova, de Cacela, a cor-responder ao gesto do ,Clube, Ainda -numa fase inicial e para atravessaram a via principal 'de : os galões daquele l» - murmura­

cões democráticas do concelho, a reestruturação dos services ca- pois duvidamos que se tivesse conseguir a realização, dos objec- acesso àquela aldeia incrustada ria va um. «Olha, aquele é o chefe.
, Estes foram, alem doutros, tact0- maráríos, a análise das faltas de atingido meia lotação, mas como tiyos, que os seus estatutos se pro- ,serra algarvia e pararam no ter- 'Os' outros ,estão perfiladose o-e­

.res determinantes da vitória da casas e de casais novos com ne-,
admitimos qué 'os preços foram, poem, apela � t�dos aqueles que ,reiro fronteiro à capela. "acrescentava outro. Perguntaram

APU. cessidade de casa. os nroblemas de molde a' não atrair osmaís ca- gOdstam de arnmais e desejam uma Este, devido à sua acanhada di- onde morava a sr," Aha Benvin­

,

P. _ Jornal do Algarve dirigiu da Barra e porto fluvial do Gua- recidas, ousamos defender que em 'ci ade mais limpa e saudável.,
\ -

mensão e pobreza de construção, da. «Neste carreiro, à segunda
durante as admínístrações ante- diana. espectáculos futuros a favor do Para tal pede contacto atraves quase se sentia envergonhado an- portal> - informaram. Bateram,
riores, muitas críticas alJgumas 'Centro de Assistência Social, ou dos t,elefones 2276.0, 25603, 23855, te aquela magnificência e por' mal 'Aparec.;eu-Ihes uma mulher já
graves, sobre a limpeza das ruas P·t-,- Temi aI;,o que neste-mdo� qualquer outra obra de assistên- oU',alJ?-d_a na rua,Do' Manuel da .poder albergàr os seus ocasionais cinquentenária, trajando rigoroso
do concelho e a inércia no trata-

men o que ra œzer ao, povo o ¡ cia sejam mais reduzidos os pre- ,Concelçao Santos, n. 7, em Évora. ocupantes. Os aldeãos. olhavam, luto. Foi-lhes franqueada il en-
conceãio? cos do 3.° escala-o. d I t d E Il lh

.

mentó do problema {}fa Baera e
'" A Associação curiosos, para t!-l o aqui o .e ma�s ra a. xp icaram- e ao que, Vl-

porto do Guadiana. Como vad pro-
R. - Sim. Que conto, acima de

,

,

-

, surpreendidos ñcaram quando Vl- nham:
ceder' a nova Câmara? Aceita:a.á

tudo com o apoio de todos, das, Joaqarízn de Sousa Píscarreta CANTINHO DOS ANIMAIS I ram sair dos carros pessoas que - «Entregar-lhe a Cruz de

de bom grado a crítica justa? organizações populares, como as-I envergavam vistosas fardas mili- Guerra» - disseram anunciando
R A CA soçíacões de mor-adorares e co-

'

.tares e ostentavam significativos esse alto galardão que o filho me-
.
-

, amara .irá funcionar, missões de moradores, colectiví _
'

devid h"
' ,

'

pensamos e é desejo da APU em d d 1f17r1RTM galões.' .recera evi o ao eroico compor-
colectivo. No entanto e até à, pre-

ades etc., o movimento popular'
�

.: .....:::::; tamento que teve na guerra. Era-
sente data .não houve qualquer

e =. trdabalhadores e ainda com'
.

,_ ,_,' :�" :;;::: -Ihe .atribuído a título póstumo
contacto com os restantes elemen-

o apoio : e outros sectores da po- ,- '

N 'I I
· porque, infelizmente, também su-

tos que a irão compõr, mas pen- ��I��t�U�e:\���ã�\l������t��: O Alga rve em foco : a a para crianças ��m�i�td�g� c�ft�s e�I����·.'F��samas que o problema da limpe- nhos de melhorar a terra e os ser- " ,,' V'l -R 'I � '� -'lO Inlo'o''1"0" hero'i. Grande herói. Por isso 'oza' (pelouro que durante estes úl- É nm I a ea e an '

timos, três anos ,não foi nosso) viços prestados pela autarquia. .' necessár�o e úrgente concre- ligaç�o que sejam definitivas,e não li
'

" "

,

Governo o condecorava 'e os e�-
será preocupação de toda a Câ-

O povo do concelho e' a sua tlzar determmadas oQ,ras no AI- I a: por �remendos� quando e pos- ,

_ ' carregava de entregar a sua mae

mara, bem como a pressão cons-
ajuda são fundamentais para, a garve para, tcor:et�ponder alhO enÇl'r�'1 slVelv1lr un:addraga, parta dragar

A' CGTP _ Intersindical Nacio- ,e?sa alta distinçbão. Assim. o �a-
tante, junto das entidades com-

'realização das nossas aspirações. me afluxo uns ICO e me orar ,e resa ver so e mamen o o pro- I d' d' Zlam «Mas:!> o servou a mae;

pet,entes, para a resolu"a-o d'O c'aso
Peço que venham assistir às reu-, dia a dia das populações locais. brema ,do assoreamento. 2-3

na promovt� �o , _omldngo,p' la «porque é q�e meu filho merece
".

.-

d CA
'

t' d d h 't' e I A . '

"t d
- com a par IClpaçao os 10- ,

-,'

do porto fluvial .e da Barra do
moes e 'amara que, a par lr e Precisamos e OSpl alS conc -', s malS nece!'¡SI a as sao, as

I
'. d P t 1 f t -' essa condecoraçao?-l>

agora voltarão a estar abertas à lhios operacionais pois a popula::: I
mais esquecidas, são elas: Vila nelro� e o� uga ,uma es a pa

- «Porque com, a sua bràvura
G���1�r:�mente à c�itica ela sÍ- intervencão do público em'todas ção é, bastante apesar de o,scilan- Real de Santo António, Tavira e ra cn�nçasd mt¡grad:nfas c?mei e grande valentia ábateu grande

,

di elas e não apenas numa por mês te durante o Verão. Fuseta:'",moraç.oes o no �rnaclOna quantidade de inimigos»' - dis-ra in 'spensável e bastante salu- como nos últimos três anos. :Claro Um doente urgente que venha I' Temos que reconhecer os bene- da Cnança� . I seram.
" ,

!:�Ji.�lofei��e agradecemos, séja que.é desnect;_ssário dizer que es- de Alcoutim fpor exemplo). só I.f,�éios que advirão para estas loca-
t t festa te bb:t� aos fll�OS d:, - «Inimigos?:!>. -: voltou a mãe

IP C· t t
sas mtervençoes se farão pos ter- pode ser atendldo com as deVIdas hdades, nomeadamente a cons-

o o� tOS ra a a �r�s e em
a pergun�ar:- «Immlgos de quem?.

-à
omo se sen e,' nes e re- mos da lei atenções em Faro. .,' truçã.o,_, naval que tem, óptimas segDuurmanetpraOgmraamnha£aaoa' partl'r' das' Do meu filho? Não pode serF Elegresso gestão d'a Câmara, após

.

.
., d

_, e
,três anos de ausência? I _ Quem qmser, falar comlgo tera É uma distância �nor,me, )a ,sept con lçoes.

, .'- , . 10 horas' futebol d� cinco e cor-
era bom rapaz. Não tinha inimi-

R _ Ernnenhado com o mesmo s�mpre aber.tas a� portas dAo ga- contar CGlm o penado de Verao 0, saneamento baslco, preClsa "d d" H t· d - ,gos.... "
'

,.

d bmete presldenclal A C mara ,onde (> tráfego é intenso 'e as co�- ser incrementado a fim de se evi- rl �s e sacos, nas Mortas'Gan de. - «Os inimigos da Pátria:!> -

��;lrl�::¡iSe pl�����f:s a n������� , d�ve �star ao serviço da P?PUla- dições das estradas não são mm- tar doenças, a poluição da costa btil t� xadrez, -:rrr;ç :a�quêor g� esclareceram os oficiais militares.
t t d b d d to fa'vora'veis ,a velocidades. e rios, e.specialmente o ri� Gil.ão, pa e lbsmlo na,

-

a
d V'l SR I

- ,«Da Pa'tria? .. Ah'.... :. disseque 'afectam a população deste i çao e es a en; e ser, rece 1 a a
. om a no coraçao e 1 a ea

concelho, sobretudo, as camadas' men�or ,manelra a comeÇar p�lo, Para melhorar a navegação em Tavlra, onde na mare balxa
d S i A tó

.
' , a mãe. «Quer dizer: Q meu filho

_ presldente e a acabar nos funclO- marítima é preciso dotar as' bar- . .Q.ãQ se ,pode estar com o, cheiro
e an at' n tmod' 't' d é condecorado porque matou

,

d'
- d' f'fd St' 1

.

ã Na par e da ar e e a par lr as. . -

é____________............._ nários. ras doutras cein IÇoeS e nave- ela. e as au arqmas ocals n o
15 h' 1- d f t 'd mUltas outros soldados -:-, nao '

possuem verbas para fazer face a
'

.

oras, ,no sa ao e- es as o
assim?:.

'

estes problemas à Governo terá L_usltano Fute��l Clube, de�lal!1a- (Conclwi 1IIa 4.4 pdg&nJa")"

'

" ,çao, teatro, mUSlca, dança ntmlca,

V d', A Ib .e • ' (Oonol,," tio 3." págm;aJ lanche e encerramento .

. A�:A NA S:A guNr�ld�����a�p'L���n� Um bébé não pode viver sem amor· «A��!, e�!u:��!��Ó!!�:DA CULTURA ASantos Serra, que abriu a sessão'
' , ,

exposição realizada pela Mo-
e fez o historial de todo o proces- OS primeiros tempos de vida do uma v�z 'que existe a licença de bil Oil Portuguesa, oom a colabo-
so que levou à concretização des- bébé têm uma importância parto. Foi para bem do bébé que ração do Clube Português de Au- '

ta obra e as razões por que foi es- fundamental no seu desenvolvi- tal licença foi instituída e procu- tomóveis Antigos, através da qual
'colhida para patrono do centro a menta psíquico. A par das suas, ra-se agora alongar este períOdo se procura ¡¡.presentar um, pouco
figura,' de António Sérgio.

, .

necessidades fisiológicas de ali- à semelhança do que tem vindo a da história daqueles dois meios
Seguidamente, falou o presl- mentação" higiene, calor e sono, ser feito em muitos países <;ia Eu- de transporte e dos seus cónstru-

N O passado dia 15 foi inaugu- . dente da Câmara José Santos que o bébé sofre de uma premente e rapa. Em face disto, se a criança tores.
rada o 'Centro Cultural An- aludiu ao' agrado' com qUe o exe"-- como que, «ancestral" carência for depois para uma ama ou para O tema � apresentado através

tónio Sérgio, instalado no 1.0 cutivo da câmara munnicipal viu afectiva'. :uma creche, seria evidentemente de painéis 'que m,ostram o con­

andar do edifício onde funcionam' e acompanhou a iniciativa e em: Os cientistas "uando se refe- desejável que a acarinhassem. tributo de alguns ho.mens para o

a Junta' de 'Freguesia de Albu- nome 'pessoal; 'congratulou-Sé com, rem a isso 'falam de uma «socia- [Por esta, razão também' torna-se desenvolvimento da moto e do
feira e Direcção Escol¡¡.r. a finalidade a todos os títulns me- Hzação' primária». O bébé tem importante que essa ama ou essa automóvel, desde Leonardo' da
A iniciativa partiu de um grupo ritória duma instituição vocacio,.., -necessidade de' se sentir amado creche sejam �scolhidas pelos pais Vinci a Colin Chapman, passando

de socialistas da secção de Albu- nada para 8 divulgação e expan': I po�que, a partir do momento em com o máximo cuidado. por Michaux' e Perreaux ....:. in.,.
feii'a do P. S. que constatando' a são da Cultura entre todas as -ca:.. que nasce; cresce dentro dele 'o A criança aprende a amar o ventares do primeiro velocípede
existência de um vazio no campo, m<tdas da população. ,I·desejo de protecção e segurança. próximo quando ela própria é a'motor - e por Karl Benz, Her­
da cultura e entendendo que esta A fechar a sessão, usou da

pa-¡
Para desabrOchar COtn naturali- ama:da. E é' através do sentimen- bert Austin, Henry Ford, entre

ter'á 'de acompanhar o progresso lavra o dr. Almeida Carr,apato dade esse ser tão pequenino e in- to' amoroso d'os pais que ela será putros.
social e económiço das popula- que começoU por enaltecer o 'va- 'defeso clama pela sua aceitação capaz, mais tarde,' dé transmitir Complementando este historial,
ções, decidiram constituir em lar extraordinário da iniciativa

I
no meio ambiente em que vive. esse sentimento· a outrém. Ouve- algumas peças museológicas que

1976 uma comíss'ão instaladora tendo referido nomeadamente que É por isso que o amor dos pais -se dizer, por vezes, que quanto constituem uma pequena parcela
que encetou junto de várias en- «A democratização da CuHüra é (ou de quem os substitua) se tor- m¡:!nos idade tiver o bébé, menos do património português neste
tid'ades a s' «Demarches:. con- pedra basilar para a edificação da na essencial ao seu 'equilíbrio fu- importância terá uma eventual domínio, ,são testemunho vivo da '

venientes para a instalação 'do democrácia económica e sociabo tura e até à sua sobrevivência. separação da mãe (quando se diz evolução da moto e do automóvel
Centro Cultural que contou desde (Oon.c14l.í ft(¡ S.· plÍfl'fr!aJ Estudos realizados .demonstraram separação, isto significa semanas no nosso País.
logo com o apoio da'Câmara Mu- que, qUando as cnanças recém- ou meses). Neste â m bit o, é-nos dado
n\cipal e Junta de Freguesia 10- -nascidas são ,afastadas por mui- 'Dizem que «como a criança observar vários -exemplares que
cais, Secretaria de Estado de Cul-

d
to tempo dos carinhos da mãe (().li ainda é muito pequen,ina não per- vão desde um biciclo Michaux de

tura, do I Governo Constitucio- Publicações recebi as I de alguém que a pudesse substi- cebe nada do que lhe acontece". 1861 à Harley Davidson, modelo
naI, do Governo Civil; FAOJ e I'tuir), elas acabaram por adoecer Ora- isto é totalmente falso, se- J. de 1929 e ao Austin Nippy de
Misericórdia local.' gravemente. gun do afirm<tm. os pediatras e os 1935.

, Vida S&viética - revista I N- bNo acto estiveram presentes o
. ao asta mudar as fraldas do psicólogos. O bébé sente o afas- O'desenvolvimento da moto emensal, n,O 52, Agosto-Setem- b'o' 1 d fdr. Almeida Carrapato, Governa- b ,e e para que e e cresça e or- tamento da figura materna, assim do automóvel em Portugal foibra de 1979', n�O 53. Outu ro

I
ct· 1 N- b t fdor Civil, o qllal descerrou a pla- d

ma sau - ave. ao as a azerem- como sentirá uma grande insta- igualme_nte acompanhado p e 1 ade 1979, edição da Agência e lh d 1 dca onde se insere o nome daquele - e, a cama e ava o, darem- bilidade afectiva se for tratada Mobil Oil Portuguesa, ao longo
Cen,tro, o dr. Santos Serra,' pres,i- Imprensa Novasti (APN). -lhe banho todos os'dias e as re- todos os dias por uma pessoa di- dos seus 83 anos de existeAncia noVie Italienne -,- revista 'f'

-

hdente da comissão ins'taladora, ' ! elçoes' a oras, para que se sin- ferente.· É fundamental para o nosso País, presente nesta expo-1979/1 - Janeiro-Feverelro, I t f l' A'
. '

José Manuel Batista dos Santos; . a e IZ.' cnança preClsa de ser desenvolvimento harmonioso do sição com diversos acessórios que
presidente da' Câmara Municipal bimensal � governo italrano. amada desde' o berço e até antes seu eu que o bébé comece a criar em diferentes épocas contribuí-
dr.a Pardana; presidente da As- Coniuntura.- n.O 12, Junho disso! E quem melhor pode dar- raízes no coração dos, seus pais, ram para o sistema de abasteci-
sembleia Municipal, Vítor Cle- de 1979, BPA, Departamento -lhe esse calo.r afec;tivo senão a dos seus irmãos e de todos aque- menta de combustíveis dos vários
mente e Manuel Pardana; ve,rea- de Estudos Eco'nómicos e Fi- ,mãe e o pai? Cabe aqui pergun':" les que o rodeiam, desde o mo- tipos de transporte terrestre.
dores e ainda membros da co- nanceiros - Porto,

. ,I ta� o que se passa com os bébés mento em que nasce, quando não Esta exposição estará patente
,missão instaladora, bem como fi- "

.
' delxados nas àmas ou nas cre- muito antes disso, ainda no ventre ao 'público dé 11 de Dezembro a

. Cade1rnos Te:roeiro Mundo h? -P d' dguras representativas ·dos mews,
_ n.O 18, Outubro-'Novembro, I

c es. o lamo.s respon er que de sua mãe. 31 de Janeiro de 1980, todos os
cultural e artístico do concelho

I
' durante os três primeiros meses

I
dias das 10 às 13 horas e das 14'T' rl',con'tl'nental Editora, Lda. 'd 'd b'b' Dezembro de 1979

,de Albufeira, além de muito pú- ,
e Vl a o e e costuma ficar en- às 18 horas, exceptuando domin-

blico.
.

L""""""-----.....------... I tregue' aos cuidados maternos, Comissão da Condição Feminina gas e feriados.

Natal de ]9'78

Adefina Costa Aleixo-

EnlreY�sla CO� IIllredo Graça, n�,o
presidente da Câmara Municipa.1
de Vila Reil de Sanlo Dol,ÓDio

Dia de Natal,
de paz e ternura.
'Senhor, que ele fique
,limpo de loucura

.

.

Apertai grilhetas
à fera ambição
Espalhai pela terra
o amor e o pão.

O CLUBE FUTEBOL ESPERAN­
ÇA ESTA DE !ARABÉNS P�LO
ESPECTA,CULO QUE PROMO­

VEU A FAVOR'DO CENTRO OE

ASS'liSTtNC.IA SOCIAL

Não deixeis que suba
o fel da amargura. '

Destroçai pra sempre
o crime e a- usura.

Lançai a semente
"

do. trigo do .amor.
.

E: em [orja bem quente
destroçai a dor..

,UM CONTO D'E VEZ E·M QUANDO

A CRUZ DE GUERRA'
por Zé Luís

novo ,méto�o de reDrO�u[ão,
�e -�OYiDOI.
O INSTITUTO N a c i,o naI de

Criação de Gado de Podolsk
(região de Moscovo) criou uma
nova espécie de vitelas. Os inves- . INAUGURA(DO COM A, iPRE­
tigadores extraíram embriões de' S'EN-ÇA DO GOVE'RNADOR CI­
vacas de raça, cujo rendimento
anual atinge os sete mil quilos ,de VIL O CENTRO CIJLTURA,L
leite, com cinco -por cento ,de ma- ANTóNIO SÉRGIO
téria gordà, e enxertaram-nos em

fêmeas menos produtivas que,
'depois duma gestação de dura­
ção normal, dão à luz vitelas com
as qualidades genitais das suas
mRes naturais.

'

Este px:ocesso, permite acelerar
grandemente a selecção: num

ano, uma vaca produtiva 'leiteira'
pode «produzir» de'ste modo cer­

ca de trinta vitelos, em vez'dos
'cinco ou seis, que ela 'teria em
toda a sua yida. Não se ignora
que os gémeos de bovinos são
muito raros, mas os embriões gé­
meos «enxertados'> désenvólvem­
-se' normalmente.
Quanto aos, enxertos, são fei­

tos quando os embriões têm /7 a

11 dias. Os que são extraídos mais
cedo, s'ão colocados· num' recinto
onde se mantém uma temperatu­
ra constante de 37 graus, até
atingirem aquele tempo. A pre­
paração do enxerto demora não
mais de um quarto de hora. Em
três anos de experiências, não se

registou um único caso com com-'
plicações.

Os embriões não utiliizados são
congelados à temperatura, de 196
graus abaixo de zero, num' pe­
queno refrigerador que, embora
imperfeito, é um prototipo do fu­
turo «banco de embriões", que
permitirá conservar 'por 'muito
'tempo as raças bovinas de valor,
para experiências ou necessidades
práticas. Os investigadores pen­
sam que, num futuro próximo, já
não serão as vacas a serem ven.l
didas nos mercados Jnternacie­
nais, mas os embríÕes.

.

o melhor wrtido encontram V. Ex.·' ná CASA AmLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA. DOI.!I

Dooms Rá9GI:oNlAJS), Rœ daB PCIfIItaII de� 21 _;_ 'lIII'IIlIGIIII e fi ir2 - IJIIC08 -� 281M ibodo o I'ü


